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Precisamos de 
uma revolução do
desenvolvimento

EvErAldO lEiTE

Mobilidade elétrica: 
o futuro é agora!

MArcus TAbOsA

Opinião 3

Opinião 3

Carne continua cara no açougue e pode subir mais Após sucessivos aumentos, o
preço da carne pode ter novo reajuste. Fatores como a arroba do boi, a guerra da Ucrânia, a dificuldade de
importar fertilizantes e a exportação de carne impactam o preço para o consumidor final no País. Cidades 9

Produção de
motos chega a
139 mil unidades
A produção de motocicletas che-
gou a 139.622 unidades em se-
tembro, 4,3% a menos do que o
registrado no mês anterior, quan-
do foram produzidos 145.852 veí-
culos de duas rodas. Negócios 17

Governo reduz
10% nas taxas 
de juros para
linhas de crédito
O Governo de Goiás, por meio da GoiásFomento, reduziu em cerca
de 10% as taxas de juros cobradas em suas linhas de crédito. O in-
centivo ocorre mesmo com  a manutenção do percentual em pata-
mares elevados. Na última semana, o Comitê de Política Monetária
do Banco Central manteve a taxa básica de juros, a Selic, em 13,75%.
A expectativa é tornar as condições de financiamento mais atrati-
vas, principalmente para os pequenos empreendedores. Cidades 11

Projeto de Lei
quer tombar
quadras do 
setor sul 
Patrimônio Histórico e Cultural
de Goiânia no Setor Sul em área
que liga as quadras F-44 e F-45 é
tema de projeto de lei que propõe
o tombamento. Representantes da
região dizem que grupos querem
construir prédios em local que
deveria ter um parque. Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez:Rogério Cruz fraco fa-
vorece Marconi Perillo para
prefeito de Goiânia em 2024
Política 2

Econômica: Investimentos do
governo em meio ambiente de-
sabam 93% desde 2014
Economia 4

Esplanada: Rejeição aos can-
didatos a presidente é sinal de
que urge nome da terceira via
Política 6

42 anos após a morte de Soledad Vied-
ma, assassinada pela ditadura brasi-
leira, em 1973, surgiu ‘Soledad – a
terra é fogo sob nossos pés’. Essência 13

A produção de petróleo e gás na-
tural em agosto atingiu 3,967 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente por dia. Do total, são 3,087
milhões de petróleo. Economia 4

Gás e petróleo
atingem 3,9 mi
de barris por dia

Em bom momento, Tigre ten-
ta, diante da Raposa, confir-
mar permanência na Série B
do Brasileiro. Esportes 8

No oBA, 
Vila Nova enfrenta
o CruzeiroQuando a arte 

brasileira cruza o
Oceano Atlântico

TSE monitora
assédio eleitoral
nas empresas
O Tribunal Superior Eleitoral afir-
ma que o combate ao assédio
eleitoral nas empresas será in-
tensificado e acelerado. Política 5

Quem serão os
20 suplentes na
Alego em 2023
Muitos dos suplentes a deputa-
do estadual já são conhecidos:
não reelegeram-se, são verea-
dores ou ex-prefeitos. Política 6

Polícia Federal abre inquérito para
investigar institutos de pesquisa
O Ministério da Justiça e Segurança Pública pediu a instauração de uma
investigação contra institutos de pesquisa. Segundo o órgão, as pesquisas
cometeram “erros em série nos levantamentos sobre as intenções de
voto no 1º turno”. O presidente do Cade diz que “diversos veículos de co-
municação têm publicado notícias apontando erros em série”. Política 5

MDB, PSDB, Podemos
e Cidadania podem
criar novo partido
Política 2

A quatro meses da eleição da
nova mesa diretora da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Alego),
os possíveis candidatos à presi-
dência preferem não falar – pelo
menos parte deles. Tudo é incerto
e é melhor “não queimar larga-
da” neste momento. Política 2

O que os cotados 
a presidente da
Alego querem

O consumo das famílias brasileiras
teve alta de 7,23% em agosto na
comparação com o mesmo mês
de 2021, segundo levantamento
da Abras. Nos oito primeiros me-
ses de 2022, a alta chegou a 2,67%
em relação ao mesmo período
do ano passado. Economia 4

Consumo das
famílias cresce
7,23% em agosto

Essência

Wagner Pereira



O MDB pode se fundir com outras três siglas. Os partidos
seriam: Podemos, PSDB e Cidadania. A informação é da co-
luna do Igor Gadelha, do Metrópoles. Vale citar, PSDB e Ci-
dadania já discutem a possibilidade de união.Os tucanos ti-
veram um desempenho muito abaixo do esperado este
ano, com 13 deputados federais eleitos – sendo uma delas,
a goiana Lêda Borges. O Cidadania, por sua vez, garantiu 5
cadeiras. Presidente estadual da sigla, Gilvane Felipe disse
que este número estava dentro do esperado. Sobre o PSDB,
ele diz que a legenda tem perdido espaço nos últimos anos.

Vale lembrar, os tucanos não elegeram nenhum go-
vernador. Entre os 12 estados que voltarão às urnas no
dia 30 de outubro, os únicos que terão tucanos na disputa
são Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco e Rio
Grande do Sul. Em nenhum destes, os candidatos da le-
genda terminaram na primeira colocação. Gilvane é fa-
vorável à fusão. Ele também confirma a possibilidade de
discussões que alcancem o MDB. “É preciso uma alter-
nativa de centro ou centro-esquerda.”

Em relação ao PSDB e Cidadania, as conversas são
tocadas pelos presidentes Bruno Araújo (PSDB) e Roberto
Freire (Cidadania). Anteriormente, a Folha de S.Paulo disse
que a fusão poderia sair ainda este ano. Com a inclusão de
MDB e Podemos, as conversas, ainda iniciais, podem se
prolongar. Uma junção desses quatro partidos criaria uma
bancada de 72 deputados federais na Câmara. Além dos 18
nomes do Cidadania e PSDB, o MDB elegeu 42 parlamentares
e o Podemos 12. (Francisco Costa, especial para O Hoje)
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MDB, PSDB,
Podemos e
Cidadania
podem se fundir

Rogério Cruz fraco favorece 
Marconi Perillo para prefeito

Consta na cartilha do bom estadista a máxima de
que perder eleição não significa necessariamente deixar
de ser líder. Muitos homens públicos não se deixaram
abater por terem sido derrotados em uma disputa elei-
toral. O determinismo em seguir competindo distingue
líderes fortes de políticos ocasionais focados em um
único objetivo. Este conceito move o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB), derrotado duas vezes na corrida
para o Senado, mas pode disputar a Prefeitura de
Goiânia em 2024. Seria a repetição do caminho percorrido
por Maguito Vilela que, ao deixar o governo e, anos de-
pois, disputou a Prefeitura de Aparecida. O exemplo
faz parte das conversas dos aliados mais próximos de
Marconi. Eles avaliam que as chances dele são melhores
do que para senador, onde existiam muitos concorrentes
e rejeição alta. Também a seu favor conta o fato de o
prefeito Rogério Cruz (Republicanos) estar mal avaliado
pela população e sem tempo hábil para construir uma
liderança competitiva. Outro ponto positivo elencado é
o legado de obras construídas em seus governos. Na
avaliação de um emplumado tucano, Marconi vai aguar-
dar o resultado do segundo tur-
no para comuni-
car o caminho a
seguir. Enquan-
to 2024 não
chega, ele
vai conti-
nuar na
ponte aé-
rea Goiâ-
nia-São
Paulo e
vice e
versa.

Chance de Daniel
Caso seja eleito prefeito de Goiânia em 2024, Marconi

não disputaria o Governo de Goiás em 2026 e o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB), que assume oficialmente o cargo
em janeiro de 2023, ficaria livre de um concorrente forte
para ocupar a vaga de Ronaldo Caiado (UB). Quanto ao
tucano, seria sua chance de recuperar a popularidade e
reorganizar o partido, talvez com outro nome – se ocorrer
a fusão entre legendas, principalmente o Cidadania.

Bruno Peixoto
Eleito com 73.692 votos, sen-

do o deputado estadual mais
bem votado na história da po-
lítica goiana, Bruno Peixoto
(MDB) está de olho na presi-
dência da Mesa Diretora da Ale-
go. Mas não descarta a ideia de
disputar a Prefeitura de Goiânia,
sonho acalentado desde quando
iniciou a carreira como verea-
dor da Capital. Só tem um pro-
blema: ele ficou no 10º lugar
na preferência dos goianienses
no pleito do dia 2 de outubro.

Mudanças no PRTB?
Dênis Pereira deve estar de

orelha quente após a visita re-
lâmpago do presidente nacional
do PRTB, Júlio Cezar Fidelix
Cruz, a Goiânia nesta quinta-
feira (13). Nos bastidores circu-
lam especulações de que Júlio
Cezar teria oferecido ao ex-ve-
reador Santana Pires a presi-
dência da legenda em Goiás.

Mobilização geral
Sob a coordenação do gover-

nador Ronaldo Caiado (UB) e do
senador eleito Wilder Morais (PL),
várias reuniões com prefeitos
têm sido realizadas para intensi-
ficar o apoio à reeleição de Jair
Bolsonaro (PL). Nesta quinta-feira
(13) foi com representantes da
Região Oeste de Goiás.

Contraponto do PT
Frente Democrática de apoio

a Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
em Goiânia conta, além dos par-
tidos aliados PT, PSOL e PC do
B, com várias lideranças do cam-
po de esquerda e centro esquer-
da. Somam-se ao grupo lideran-
ças tucanas, como a vereadora
Aava Santiago, e do PSB. (Espe-
cial para O Hoje)

Junção dos quatro partidos resultaria em bancada com 72 federais
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Francisco Costa

A quatro meses da eleição
da nova mesa diretora da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), os possíveis candida-
tos à presidência preferem
não falar – pelo menos parte
deles. Tudo é incerto e é me-
lhor “não queimar largada”
neste momento. Neste mo-
mento, eles aguardam não só
o sinal verde do governador
para as articulações, mas tam-
bém o apoio de Ronaldo Caia-
do (União Brasil).

Bem cotado na disputa, o
vice-governador Lincoln Tejota
(União Brasil) deixa claro, com
o pé no chão, que o cargo está
no radar. Terceiro mais bem
votado do União Brasil – par-
tido do governador Ronaldo
Caiado –, ele conversou com
o jornal O Hoje. Segundo ele,
tudo dependerá do chefe do
Executivo e seu grupo. 

“A presidência da Assem-
bleia Legislativa é um posto
que, a meu ver, todo deputado
almeja. Mas isso depende da
vontade de um grupo, e sou
da política de grupo, de en-
tendimento. E estou no grupo
liderado pelo nosso governa-

dor Ronaldo Caiado. Fui o ter-
ceiro mais votado de meu par-
tido, que é o partido do go-
vernador, do qual sou vice
atualmente, na atual gestão.
Gestão pela qual tenho total
alinhamento, por isso é natu-
ral ser um dos nomes citados
para concorrer”, avalia.

Segundo analistas, prete-
rido como candidato a vice
na reeleição, esta também se-
ria uma forma de compensa-
ção. Vale lembrar que Daniel
Vilela (MDB) o substituiu na
disputa como segundo em co-
mando de Caiado.

Bastidor
Outros aliados dos presi-

denciáveis, todavia, mesmo
em off, já defendem seus no-
mes. É o caso de um interlo-
cutor de Virmondes Cruvinel
(União Brasil), outro dos pre-
feridos na disputa. 

Próximo ao deputado ree-
leito, a fonte afirma que muito
pode ocorrer nesses quatro me-
ses, mas que Cruvinel está ar-
ticulando. Essa pessoa diz que
o parlamentar entende que o
Legislativo precisa ter uma re-
lação de maturidade para que
as matérias de interesse do go-

verno e da sociedade fluam na
Casa. “Mas harmonia não sig-
nifica perda de autonomia.”

Além disso, declara que Vir-
mondes não vê a presidência
como projeto pessoal, mas sim
coletivo. “Tem de representar
o pensamento de todos os de-
putados ou pelo menos da maio-
ria, e sempre valorizar ainda
mais o Legislativo.”

Para o interlocutor, Virmon-
des está pronto. “Está no ter-
ceiro mandato, tem maturida-
de, vivência, sabe ouvir e res-
peitar cada colega.” De fato, o
deputado é visto como figura
pacificadora dentro da Casa. 

Mais votado
Ex-vereador por Goiânia e

irmão do deputado Bruno Pei-
xoto (União Brasil), Wellington
Peixoto diz que tem conversado
com alguns parlamentares (ree-
leitos e vereadores que ascen-
deram, como Mauro Rubem e

Clécio Alves) e muitos falam
do aliado dele. “Por ele ter sido
líder do governo, apareceu mui-
to. Além disso, ajudou muitos
a irem para a base, o que for-
talece essa possibilidade.”

“Eu também conversei com
o Bruno e ele admite que está à
disposição. Contudo, afirma que
irá esperar o governador para
ele decidir se o quer como líder,
se irá escolher alguém… o go-
vernador Ronaldo Caiado pediu
que os deputados ainda não se
movimentassem. Que depois
irá se reunir para discutir.”

Para Wellington, o irmão
tem como principal adversá-
rio Virmondes, que possui o
apoio do atual presidente Lis-
sauer Vieira (PSD). “É uma
força muito grande.” Contudo,
diz que Bruno está pronto e
destaca pontos positivos:
“Bom articulador, sempre
preocupado com o Legislativo,
foi o mais votado.”

Ele também cita que o de-
putado foi líder do governo
por quatro anos e que defen-
de e lutará por igualdade de
espaço na Alego. “Hoje tem
um grupo que tem muito e
outro tem pouco.” 

Outros cotados na disputa
são Renato de Castro (União Bra-
sil) e Cairo Salim (PSD). Até antes
da eleição, Henrique Arantes
(MDB) também aparecia como
possibilidade. Porém, ele ficou
como suplente, assim como Ál-
varo Guimarães (União Brasil),
outro cotadíssimo antes do pleito. 

O mais certo é que a maior
chance é o próximo presidente
ser do partido do governador
Ronaldo Caiado, o União Brasil.
Entre os cotados, neste mo-
mento, somente Salim é de ou-
tra sigla. Além disso, o chefe
do Executivo do Estado deve
tentar fazer eleger um nome
da confiança dele. (Especial
para O Hoje)

Lincoln Tejota, Virmondes Cruvinel e Bruno Peixoto aguardam o sinal verde e o apoio do governador

Futuro chefe do Legislativo goiano
tende a ser um deputado estadual
filiado ao União Brasil, partido do
governador Caiado

O que dizem aliados e cotados
à presidência da Assembleia
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Precisamos de uma Revolução
do Desenvolvimento

Marcus Tabosa

O debate sobre o desenvolvimento sustentável do
Brasil em conjunto com inovações tecnológicas para
oportunizar cidades mais inteligentes e ambientalmente
saudáveis passa diretamente pela mobilidade elétrica.
O tema sai de um futuro distante para uma realidade
cada dia mais próxima. Não tenho dúvidas de que em
torno de 20 a 30 anos, os veículos elétricos vão compor
a maioria da frota mundial. De acordo com a Bloomberg
New Energy Finance, até 2040, 30% da frota global de
veículos de passeio deve ser elétrica e 57% de todas as
vendas de carros serão de elétricos. Embora o Brasil
ainda não se destaque entre os líderes globais, que
hoje são países da Europa, além de Estados Unidos e
China, é um mercado em crescimento. O negócio de
carros eletrificados (elétricos ou híbridos) no nosso
País cresceu 47% no primeiro semestre deste ano
em relação ao mesmo período de 2021, enquanto a
venda de carros à combustão caiu 14,5%.

Os sucessivos reajustes nos preços dos combustíveis
e a necessidade de reduzir as emissões de carbono e se
adaptar às mudanças climáticas favorecem o cenário,
tanto ambiental quanto economicamente. Isso porque
o setor de transportes é um dos principais responsáveis
pelas emissões de CO2 e com um único veículo elétrico
é possível evitar a emissão de 1,5 tonelada de CO2. En-
quanto pela vertente econômica, a implementação e
crescimento da mobilidade elétrica revelam a necessidade
de novas tecnologias tanto na fabricação dos veículos
eletrificados quanto na implantação de infraestrutura
de recarga, o que está diretamente ligado à geração de
empregos. As estações de carregamento, públicas ou
não, precisam crescer na mesma velocidade das
vendas de veículos. É uma demanda urgente, princi-
palmente pela necessidade de pontos nas rodovias.
Goiás, por exemplo, tem 27 estações públicas de car-
regamento, mas apenas oito fora da capital, distribuídas
em cinco municípios. Para viajar com um carro elétrico,
é preciso planejar sistematicamente a rota, uma vez

que a autonomia média desses carros é de cerca de
300 quilômetros. A instalação de pontos de carrega-
mento é importante para passar mais segurança aos
usuários e ajudar a difundir a mobilidade elétrica.

Nossa empresa tem como meta até o fim do ano
instalar 40 estações em Goiás, em cidades como Aná-
polis, Rio Verde, Itumbiara, Caldas Novas, Pirenópolis
e Valparaíso de Goiás. Brasília também está na lista,
com planos para em breve expandir os pontos para
eixos de viagem interestaduais, entre Minas Gerais e
São Paulo. Além disso, diante dessa perspectiva de
crescimento é preciso promover debates e iniciativas
a respeito de políticas públicas e outras medidas
que estimulem a mobilidade elétrica no Brasil. Em
alguns Estados, como Maranhão, Ceará, Rio Grande
do Norte, Pernambuco, Piauí, Paraná e Rio Grande
do Sul, além do Distrito Federal, há isenção de IPVA
para adquirir veículos elétricos. São Paulo e Rio de
Janeiro oferecem redução no imposto.

A boa notícia é que no Brasil um ponto favorável ao
caráter sustentável da mobilidade elétrica é a participação
majoritária de fontes renováveis na matriz elétrica,
com destaque para o crescimento exponencial da
energia solar. Só no primeiro semestre deste ano foram
instalados 267,8 mil sistemas fotovoltaicos, um acréscimo
de 35% em comparação com o mesmo período do ano
passado no País. Uma média de 1,48 mil unidades co-
nectadas à rede por dia. Aqui conseguimos combinar
em um só sistema tecno-
lógico a transformação con-
junta dos setores automo-
tivo e energético. Reconhe-
cemos a importância de
garantir o desenvolvimen-
to sustentável por meio de
medidas voltadas ao com-
bate das mudanças climá-
ticas e o investimento em
mobilidade elétrica faz par-
te desse compromisso.

Everaldo Leite

O Brasil é muito grande, sabem os economistas,
mas, além disso, o País é formado efetivamente
por muitos “Brasis” e por uma diversidade cul-
tural interessante de brasileiros. Em vários lu-
gares assistimos uma nação rica e uma economia
vibrante. Em outros diferentes, infelizmente, en-
contramos muita pobreza e desesperança. 

Sendo ainda subdesenvolvido, de fato, classes
de renda muito baixa convivem nas mesmas ci-
dades onde moram classes abastadas e milio-
nárias. Ora estão em bairros separados, ora em
bairros vizinhos. Tornando, sim, a desigualdade
social a característica brasileira mais evidente,
de norte a sul, de leste a oeste.

“De Porto Alegre ao Acre, a pobreza só muda
o sotaque”, diz a música de Pedro Luís. Uma
afirmação, aliás, que deveria se tornar o alvo
essencial dos elaboradores de políticas dentro
dos governos federal e estaduais. Buscar eliminar
a situação de pobreza, que atualmente reduz o
potencial de crescimento do País, é estabelecer
uma meta de longo prazo que dinamizaria várias
dimensões de nosso processo social.

Primeiramente, o crescimento exige um grau
expressivo de consumo interno, que funciona
como incentivo para investimentos, que geram
empregos, elevação da renda e formação de
poupança. Retirar brasileiros da pobreza signi-
fica incluí-los no fluxo real e financeiro da eco-
nomia, suscitando oportunidades e inovações
em todos os âmbitos sociais, nos serviços, na
indústria e agropecuária. Daí, evidentemente,
se provoca o desenvolvimento.

Os economistas brasileiros, logo, não deveriam
se ancorar somente numa visão contábil do Estado
(política fiscal) e na certeza de uma rigidez da po-
lítica monetária. O teto de gastos do governo e os
ganhos sem riscos com títulos da dívida pública
seriam nossos únicos objetivos de vida comunitá-
ria? Devemos mesmo continuar a acreditar que o
País irá se desenvolver a partir dos interesses
particulares dos “agro pops” e dos “Faria Limers”?

Agronegócios e negócios financeiros são ativi-
dades importantíssimas em um país extenso, que
possui condições geográficas para a produção de
grãos, carnes etc., e que necessita de uma base
eficaz de financiamento de sua economia real.
Todavia, não podem ser esses os últimos desígnios
da nação, porque não oferecem condições sus-
tentáveis de crescimento e de competitividade.

Commodities agrícolas são bens cujos preços
são determinados fora do País, sendo produtos

de fácil imitação (ubíquos) e que podem ser
produzidos em grande escala em outros lugares.
A China, por exemplo, tem realizado investi-
mentos nesse sentido. O projeto “país fazendão”
já foi testado antes, na época do ciclo do café, e
deu com os burros n’água. É provável que isso
aconteça novamente. Ademais, sua potenciali-
dade em gerar empregos e renda é muito limi-
tada, especialmente para os trabalhadores que
moram em regiões de baixo dinamismo.

O mercado financeiro, por sua vez, tem sido
utilizado mais como um “cassino” internacio-
nalizado do que como fonte de recursos para
investimentos. É imprescindível que o BNDES
se torne novamente o motor forte dos financia-
mentos pró-investimentos, como o foi no passado,
e que os bancos públicos comerciais convirjam
os juros cobrados para patamares civilizados,
financiando pessoas físicas e pessoas jurídicas
no longo prazo. Somente políticas expansionistas
poderão reverter o quadro atual de contração
monetária e de juros extremos, que tornaram a
economia estagnada.

Precisamos indubitavelmente de uma revo-
lução do desenvolvimento, reivindicando o papel
planejador do Estado. É fundamental incentivar
a produção de alimentos para o consumo interno
e, também, para gerar novos estoques regula-
dores, de modo que os preços se estabilizem
conforme o poder de compra da demanda. A
renda média das famílias precisa crescer através
da geração de empregos e da renda básica de
cidadania. Devemos diminuir a precarização
do trabalho, sofisticar e aumentar a qualidade
técnica dos nossos profissionais.

Somente o Estado possui legitimidade para
transformar a economia, reindustrializar o País e
fazer essa grande transformação, instituindo e
sustentando um Estado de bem-estar social (e
ambiental). A redução das desigualdades não virá
como efeito de um modelo extremamente voltado
aos interesses individuais. O interesse pela redução
das desigualdades e o desejo pelo desenvolvimento
advêm de uma coletividade diversa, que abrange
toda a nação e, de forma
específica, suas diferen-
tes regiões e distintas
questões sociais. 

A austeridade fiscal,
com ou sem teto, ob-
viamente, não mudará
as condições da pobre-
za, nem em Porto Ale-
gre, nem no Acre.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Marcus Tabosa é cientista
de dados e diretor de tec-
nologia de empresa do
mercado de energia

Everaldo Leite é eco-
nomista

Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para melhorar

a qualidade da educação, ou educar melhor para que
haja maior crescimento? Para os especialistas, não há
dúvida de que a educação é primordial. Mas, diante
das iniquidades socioeconômicas, cabe ao poder pú-
blico fazer com que as duas políticas caminhem juntas.
Educar para crescer e promover desenvolvimento sem
discriminações, estabelecendo uma simbiose perfeita
entre economia e educação. A pandemia do novo co-
ronavírus realçou os traços das desigualdades do país.
A discrepância é tangível no ambiente escolar, e mais
profunda no quesito raça/cor. O racismo estrutural, a
discriminação por classe social e o baixo investimento
nas escolas e na formação de professores somam para
o aprofundamento das disparidades. Mudar esse ce-
nário é desafio que se impõe aos governantes para que
o Brasil supere as mazelas socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Assim como em anos
anteriores, fui hoje
[quarta-feira (12)] à
Aparecida celebrar o dia
de Nossa Senhora
Aparecida, data especial
para a fé de muitos
brasileiros e
profundamente marcante
para nossa nação.”

Jair Bolsonaro (PL), presidente da
República e candidato a reeleição,
ao comentar nas redes sociais a vi-
sita ao Santuário Nacional de
Nossa Senhora Aparecida, em Apa-
recida do Norte (SP). “Que Deus
siga nos dando força para lutar
pelos valores da Virgem e de seu
filho Jesus Cristo.” Bolsonaro agra-
deceu aos católicos “do Brasil in-
teiro pelo apoio inestimável”. “Sei
que que tenho meus defeitos e pe-
cados, mas o combate que estamos
lutando é maior do que cada um de
nós. Que Deus ilumine o nosso
povo neste momento decisivo!” Du-
rante a homilia, apoiadores do pre-
sidente vaiaram o arcebispo de
Aparecida do Norte, dom Orlando
Brandes, e hostilizaram equipes
das TVs Aparecida e Vanguarda do
lado de fora da igreja.Mobilidade elétrica: 

o futuro é agora!
@jornalohoje
A Netflix anunciou nesta quinta-feira (13)
que terá anúncios publicitários na plata-
forma. Os comerciais deverão ser exibi-
dos em um novo plano de assinatura, que
terá preços mais baixos. O plano, denomi-
nado “básico com anúncios”, estará dispo-
nível a partir de 3 de novembro e custará
r$ 18,90 por mês.

@ohoje
com a decisão, o TsE atendeu a um pe-
dido da coligação brasil da Esperança, de
do ex-presidente luiz inácio lula da silva
(PT). Na petição inicial, os advogados da
campanha do ex-presidente alegaram
haver grave distorção de notícias jornalís-
ticas sobre casos de corrupção, “de modo
a levar a população a crer que ele estava
envolvido em todos eles”. “Posso curtir ou
o vão mandar apagar?”, disse a leitora.

Luciana Benta (@lucianabenta)

@jornalohoje
Para dar start em uma nova etapa de suas
carreiras, a banda israel & rodolffo retornou
com tudo nesta quarta-feira (12), com o pro-
jeto let’s bora. cercados por amigos, cele-
bridades, familiares e do público goiano, a
dupla compartilhou uma noite inesquecível,
resgatando a essência e o caminho percor-
rido em seus 27 anos de carreira. “vem aí su-
cesso!”, comentou a leitora.

Adriana (@oidrituitou)

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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O “novo regime fiscal” instituído a partir
de 2017, com base na Emenda Constitucional
95, que fixou o teto de gastos para o orça-
mento da União, tem operado um drástico
desmonte das políticas sociais que vigoravam
até então, atingindo áreas sensíveis para
os interesses maiores do País, como o meio
ambiente, e setores estratégicos, a exemplo
da educação superior e da pesquisa científica
e tecnológica. O desmanche em curso de-
sautoriza, como já registrado neste espaço,
qualquer laivo de racionalidade e mesmo
de “eficiência” na gestão fiscal, principal-
mente quando se considera que as despesas
com juros do governo central acumulam
em alta de 56,09% nos 12 meses terminados
em agosto deste ano, significando um gasto
adicional de R$ 187,261 bilhões. Para com-
parar, esse tipo de gasto saltou de alguma
coisa abaixo de R$ 333,848 bilhões entre
setembro de 2020 e agosto de 2021 para
R$ 521,106 bilhões nos 12 meses imediata-
mente seguintes, saindo de 4,0% para 5,6%
do Produto Interno Bruto (PIB). 

No trabalho “Uma tragédia anunciada:
Teto de gastos e os cortes nas áreas sociais”
as economistas Carolina Resende e Esther
Dweck, do Grupo de Economia do Setor Pú-
blico (Gesp) do Instituto de Economia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE-
UFRJ), retratam um cenário de terra arrasada,
literalmente, na área de meio ambiente.
Considerando o orçamento total, o Ministério
do Meio Ambiente “deve operar [em 2023]

com praticamente metade dos recursos
previstos em 2014, em termos reais”, re-
gistra o estudo. “A área de meio ambiente
também foi esvaziada pelo governo fede-
ral”, alertam ainda Carolina e Esther.

Desastre ambiental
Os números levantados pelas economis-

tas mostram que o orçamento daquele mi-
nistério, que havia alcançado em torno de
R$ 5,5 bilhões em 2014, despencou para R$
2,9 bilhões na proposta orçamentária de-
positada no Congresso pela equipe econô-
mica do ministro dos paraísos fiscais. Os
números registram perda de R$ 2,6 bilhões
no setor, num corte de 47,3%. Mas fica pior
quando os dados são desagregados segundo
a natureza das despesas, levando-se em
conta as despesas de livre provimento pelo
governo federal, também classificadas como
discricionárias. As despesas correntes, em
igual intervalo, sofreram redução de 60%
em termos reais, o que significa dizer que
o ministério contará com apenas 40% dos
recursos de que dispôs há nove anos. A si-
tuação torna-se ainda mais grave, registram
as economistas, quando se verifica que
os investimentos no setor serão achatados
em nada menos do que 93,3%, encolhendo
de R$ 336,7 milhões em 2014 para apenas
R$ 22,7 milhões em 2023 – quer dizer, o
Ministério do Meio Ambiente terá dispo-
níveis para investir apenas 6,7% do in-
vestimento executado em 2014.

2 A obra de desmanche do
setor público atinge pratica-
mente todas as áreas identi-
ficadas com algum objetivo
econômico ou social mais
amplo. Sem tréguas. No en-
sino superior, “a política de
cortes foi agravada desde
2019” e levará as 69 univer-
sidades federais a registrar,
em conjunto, perdas de R$
13,6 bilhões entre 2014, quan-
do havia sido registrado o
maior valor da série históri-
ca, e 2023. Aquelas institui-
ções dispunham de algo em
torno de R$ 66,4 bilhões em
2015 e terão R$ 52,8 bilhões
no próximo ano, numa re-
dução de 20,5% em termos
reais. O orçamento nesta área
tem sido sustentado quase
exclusivamente por conta de
gastos obrigatórios, não su-
jeitos a cortes (em princípio),
relacionados, num exemplo,
à folha de salários e encargos. 
2 As despesas correntes
das 69 universidades incluí-
das na proposta orçamen-
tária para o próximo ano
serão reduzidas para seu
“mínimo histórico”, atin-
gindo R$ 6,9 bilhões, frente
a R$ 12,6 bilhões em 2014,
correspondendo a uma per-
da de R$ 5,7 bilhões, num

corte de 45,2%. Em outros
termos, as federais terão
pouco mais da metade dos
recursos que administra-
ram há nove anos, como se
o País tivesse sofrido não
só uma estagnação desde
lá, mas tivesse entrado em
retrocesso – o que de fato
já vem ocorrendo dada a
política fiscal suicida ado-
tada nos últimos anos.
2 Como se fosse possível, a
situação agrava-se ainda mais
quando se observa o tombo
de 93% nos recursos desti-
nados a investimentos na
área das universidades fede-
rais. Mais claramente, o setor
terá acesso a apenas 7% dos
recursos que chegou a inves-
tir em 2014, algo na faixa de
R$ 5,5 bilhões. No próximo
ano, os recursos propostos
minguaram absurdamente
para R$ 367,2 milhões.
2 Numa sequência que
guarda toda lógica, conside-
rando-se o desgoverno de
Brasília, a área de ciência e
tecnologia sofreu “o maior
desfinanciamento”, quando
considerados os recursos dis-
cricionários efetivamente
gastos. Entre 2016 e 2021, a
execução orçamentária de
despesas de livre provimento

foi reduzida em 59%, des-
pencando de R$ 8,0 bilhões
para R$ 3,4 bilhões.
2 A área de pesquisa tem
sido igualmente sucateada.
O orçamento definido para
a Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes) em 2023
“corresponde a 29% do vo-
lume de recursos previsto
em 2015, no pico da série
histórica de 2014 a 2023”.
Os recursos murcharam qua-
se 72,0% no período, enco-
lhendo de R$ 11,7 bilhões
em 2015 para R$ 3,3 bilhões,
menos de um terço do total
orçado há oito anos.
2 No Conselho Nacional
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq), o
corte atingirá 61% desde
2014, com o orçamento cain-
do de R$ 3,5 bilhões para R$
1,3 bilhão em 2023. Segundo
a Associação de Docentes da
UFRJ, as bolsas de pesquisa
não sofrem qualquer reajus-
te há nove anos. Se em 1995
uma bolsa de doutorado
“equivalia a dez salários mí-
nimos ou 12 cestas básicas”,
neste ano, os valores foram
reduzidos para 1,8 salários
mínimos ou três cestas bá-
sicas. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimentos do governo em meio
ambiente desabam 93% desde 2014

A produção de petróleo e gás natural em agosto
atingiu 3,967 milhões de barris de óleo equivalente
por dia (Mmboe/d). Desse total, foram 3,087 milhões
de barris diários (MMbbl/d) de petróleo e 139,96 milhões
de metros cúbicos diários (MMm3/d) de gás natural.

Os dados preliminares foram divulgados ontem (13),
no Rio de Janeiro, pela Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), no Painel Dinâmico
de Produção de Petróleo e Gás Natural.

Na área do pré-sal, a produção ficou em 2,966 Mmboe/d.
O volume é correspondente a 74,8% do total nacional.
Boa parte foi obtida no campo de Tupi, que produziu
1,046 MMboe/d, o equivalente a 26,4% do total nacional.
Já no campo Búzios, a produção chegou a 719,63 Mboe/d,
que correspondem a 18,1% do total nacional.

O Polo Pré-Sal da Bacia de Santos reúne os maiores
campos produtores do país, como Tupi e Búzios.

Segundo a ANP, com o volume de 3,214 MMboe/d, o
estado do Rio de Janeiro produziu 84,7% do petróleo
nacional e 81% da produção total brasileira. “A produção
no estado teve origem em 45 campos com 383 poços
produtores”, anunciou a ANP.

Poços produtores
O Painel Dinâmico de Produção de Petróleo e

Gás Natural mostra dados mensais e anuais consoli-
dados, permitindo visualizar a evolução histórica
da produção no país.

É possível também filtrar, entre outras, as informações
por campo, bacia, instalação, poço, estado, período de
tempo e operador. Também podem ser vistos os princi-
pais parâmetros de movimentação de gás, como queima
e injeção. “Essas informações têm como fonte os dados
declaratórios das operadoras”, informou. (ABr)

Bacia de Santos tem os maiores campos produtores do País

Jornada Auxílio Brasil tira dúvidas
de autoridades sobre benefício

BALANÇO

Econômica

Produção de
petróleo e gás é
de 3,967 milhões
de barris por dia

O consumo das famílias brasileiras teve alta de
7,23% em agosto na comparação com o mesmo mês de
2021, segundo levantamento divulgado ontem (13) pela
Associação Brasileira de Supermercados (Abras). No
acumulado dos 8 primeiros meses do ano, a alta é de
2,67% em relação ao mesmo período do ano passado.

Segundo o vice-presidente Institucional e Adminis-
trativo da Abras, Marcio Milan, o crescimento do último
mês foi impulsionado pelos benefícios sociais concedidos
pelo governo federal a partir de agosto. Além disso,
também houve, de acordo com ele, impacto da redução
do desemprego e da inflação, com a desoneração dos
preços da energia e combustíveis. “A gente vem obser-
vando a empregabilidade: o emprego vem crescendo e
o desemprego vem caindo”, disse.

A partir dos últimos resultados, a Abras também re-
visou a projeção de crescimento do consumo das
famílias neste ano, de 2,8% para um crescimento de
3% a 3,3%. “O reflexo do auxílio, que começou em
agosto, da queda dos preços, que se acentuou em se-
tembro, mostra que a nossa projeção está com certeza
no caminho de chegar a 3% ou 3,3%”, ressaltou Milan.

Inflação
A cesta com os 35 produtos mais consumidos em su-

permercados registrou queda de 1,71% em setembro
na comparação com agosto, custando R$ 745,03. No en-
tanto, em comparação com setembro de 2021, quando
o conjunto de produtos custava R$ 675,73, a cesta teve
alta de 8,76%. (ABr)

Consumo das
famílias tem alta
de 7,23% em agosto

Equipes do Ministério da
Cidadania têm se reunido
com autoridades estaduais e
municipais, visando esclare-
cer eventuais dúvidas sobre
conceitos e ferramentas do
programa Auxílio Brasil.

Segundo o secretário exe-
cutivo da pasta, Luís Antônio
Galvão, no âmbito da Jornada
Auxílio Brasil já foram feitas
visitas a “praticamente todos
os estados”, com o objetivo de
debater o tema com técnicos
da área de assistência social.

Galvão lembrou que o país
está saindo de uma pandemia
que acabou por “limitar os

contatos presenciais”, mas que,
com a Jornada Auxílio Brasil,
o ministério está retomando
as agendas presenciais com
os demais entes federativos.

“Havia uma carência de
contato de estados e municí-
pios com o governo federal”,
disse o secretário ao informar
que, por meio de reuniões e
questionários respondidos pe-
las autoridades locais, o go-
verno tem reformulado seus
procedimentos tendo, por
base, sugestões apresentadas
pelos demais entes.

Segundo ele, nas visitas feitas
por suas equipes a governos

locais, procurou-se mostrar
como a política pública, de for-
ma integrada, pode ajudar a
vida das pessoas. “[Nos painéis
de discussão] falamos sobre as
principais mudanças e sobre
como o Auxílio Brasil tem aju-
dado a transformar a vida das
pessoas e na recuperação da
economia local dos municípios”.

“Levamos também um pai-
nel de boas práticas, para tra-
zer a participação dos técni-
cos que estão em contato com
a população. É um bate-papo
franco e técnico, frente a fren-
te com a equipe”, comple-
mentou. (ABr)
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A confiança da indústria caiu em outubro, após suces-
sivos avanços de otimismo do setor industrial ao longo do
ano. A avaliação é da Confederação Nacional da Indústria
(CNI), que divulgou ontem (13) o Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei).

O indicador recuou 2,6 pontos na passagem de setembro
para outubro e está em 60,2 pontos. Apesar da queda, o
dado segue positivo, pois situa-se acima da linha de corte
de 50 pontos, que separa a confiança da falta de confiança. 

EXPRESSA
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Felipe Cardoso
Francisco Costa 
Luan Monteiro

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública, por meio
do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade),
pediu na última quinta-feira
(13) a instauração de uma
investigação contra institutos
de pesquisa. Segundo o ór-
gão, as pesquisas cometeram
“erros em série nos levanta-
mentos sobre as intenções
de voto no primeiro turno
das eleições de 2022”.

O documento foi assinado
pelo presidente do Cade e afir-
ma que “recentemente, diver-
sos veículos de comunicação
têm publicado notícias apon-
tando erros em série”.

“Esses erros foram eviden-
ciados pelos resultados das
urnas apuradas, quando se
constatou que as pesquisas
de diferentes institutos de pes-
quisa, tais como o DataFolha,
IPEC, Ipespe, dentro outros,
erraram, para além das mar-
gens de erro, nas pontuações
em relação a alguns candida-
tos”, diz a decisão.

A Polícia Federal (PF) con-
firmou à Agência Brasil que
instauraria, a pedido do mi-
nistro da Justiça, Anderson
Torres, ainda na última quinta,
um inquérito policial para apu-
rar a atuação dos institutos. A
ideia é investigar eventuais ir-
regularidades com o objetivo
de prejudicar o presidente da
República, Jair Bolsonaro (PL). 

Recentemente O HOJE mos-
trou que, na esteira da inves-
tigação, tramita no Senado um
projeto de Lei que criminaliza

as empresas de pesquisas elei-
torais que tenham resultados
diferentes das urnas. O presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) disse, inclusi-
ve, não ver com “bons olhos”
o teor da matéria. 

“Com todo respeito, é um
texto, especialmente na parte
penal, absolutamente inade-
quado. Porque pune severa-
mente um eventual erro”, dis-
se. A matéria, entre outras coi-
sas, pune com quatro a dez
anos de prisão os responsáveis
por um instituto que divulgou
uma pesquisa com esse tipo
de “falha”. Para o senador, são
números que não condizem.

Ele lembra que a pena é
superior a crimes de peculato
e corrupção. “Evidentemente
que isso não é adequado juri-
dicamente. Por isso vamos ter
a cadência necessária”, decla-
rou o presidente a um grupo
de jornalistas.

A Câmara Federal não vo-
tou o projeto de lei que crimi-
naliza as empresas de pesqui-
sas eleitorais que tiverem re-
sultados diferentes daqueles
das urnas eletrônicas. A pre-
visão era que o texto apresen-
tado pelo líder do governo na
Casa, deputado Ricardo Barros
(PP-PR), fosse analisado na úl-
tima terça (11) – depois de

adiado na segunda (10) -, mas
não andou. 

Diferente do presidente da
Câmara Federal Arthur Lira
(PP-AL), aliado de Bolsonaro
(PL), Pacheco não tem a mes-
ma urgência em tocar o pro-
jeto, quando este chegar ao
Senado. A tendência é de haja
uma discussão mais ampla da
matéria. De acordo com ele, o
tema deve passar, inclusive,
pela Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) antes de ser de-
batido em plenário. 

Vale citar que Barros propôs
a matéria após os resultados
do último dia 2 de outubro. O
presidente Bolsonaro mostrou
um desempenho melhor do
que a maioria das pesquisas
apontavam. O líder nos levan-
tamentos, o ex-presidente Lula
(PT) se manteve dentro da mar-
gem de erro e terminou, de
fato, em primeiro lugar. 

Termo “criminalização”
Lira criticou a imprensa

por dizer que os parlamentares
da base de Bolsonaro querem
criminalizar as pesquisas elei-
torais. Segundo ele, trata-se de
regulamentar. “Não tenho ne-
nhuma indicação de como va-
mos fazer essa responsabili-
zação objetiva penal. Na minha
visão, a empresa de pesquisa,

que recebe para fazer pesquisa,
teria de ressarcir, ser multada.
Você não pode errar em 20,
15, 10 pontos, isso não é erro,
isso é direcionamento. É um
serviço mal feito que induz
eleitores de boa-fé.”

Ainda segundo ele, a Casa
não faz manobras. Para ele,
são termos “infelizes”. “Falar
em criminalização de pesqui-
sa e manobra. Nós tivemos
um histórico nacional de er-
ros de muitas pesquisas. Cito
no Senado em Rondônia, no
Paraná, no governo da Bahia,
e da eleição nacional. Nós
não faremos nada no Con-
gresso, como nunca fizemos,
na calada da noite, sempre
decidimos com maioria e
sempre com votos. É a maio-
ria do Plenário que vai dar
entendimento a esse tema.”

Análise técnica
Doutor em Ciências da Co-

municação e Especialista em
Políticas Públicas, o professor
Luiz Signates comentou os nú-
meros diferentes do resultado
das urnas. De acordo com ele,
existem várias hipóteses. “A
que considero mais consistente
é a que identifica uma movi-
mentação eleitoral expressiva
na véspera das eleições, que é
quando boa parte dos eleitores

de fato decide o voto.”
Segundo ele, não é inco-

mum pesquisas errarem. “A
ciência tem a autoridade que
tem exatamente porque tra-
balha com o próprio erro. A
estatística inclusive calcula
isso. É isso o que significa ‘mar-
gem de erro’ e a estatística
ainda prevê um índice de con-
fiança, isto é, a probabilidade
que o resultado correto esteja
de fato dentro da margem de
erro”, argumenta.

Para ele, apesar das impre-
cisões das pesquisas, não existe
método melhor para saber o
que se passa num processo elei-
toral. Ele cita, inclusive, que to-
dos os grupos políticos fazem
pesquisa, até mesmo os que re-
clamam delas. Além disso, afir-
ma que os que ficam atrás nos
resultados costumam se revoltar
contra a divulgação delas. 

“Mas, essa gritaria é normal.
Toda eleição tem. E aí, no Bra-
sil, onde a cultura democrática
ainda é frágil, querem alterar
a legislação para restringir essa
divulgação. Se fizerem isso, o
prejudicado será sempre o
mesmo: o eleitor. Porque os
caciques da política continua-
rão contratando os institutos
e tendo acesso às pesquisas,
como sempre tiveram”, arre-
mata. (Especial para O Hoje)

Cade alega que pesquisas cometeram “erros em série nos levantamentos sobre as intenções de voto no primeiro turno das eleições de 2022”

O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes,
afirmou na última quinta-feira
(13) que o combate ao assédio
eleitoral nas empresas será in-
tensificado e acelerado, diante
do aumento de casos noticia-
dos desde o início do segundo
turno das eleições.

“Essa atuação será mais
efetiva, mais rápida, porque
não é possível que, em pleno
século 21, se pretenda coagir
o empregado em relação ao
seu voto”, disse Moraes antes
de encerrar a sessão plenária
do TSE, nesta quinta.

Ele acrescentou que se reu-
nirá com o vice-procurador-
geral eleitoral, Paulo Gonet, e
com o procurador-geral do Tra-
balho, José de Lima Ramos Pe-
reira, para alinhar formas mais
eficazes de combate ao assédio

eleitoral dentro das empresas.
“Alguns empregadores [es-

tão] coagindo, ameaçando,
concedendo benefícios para
que seus funcionários votem

em determinado candidato”,
descreveu Moraes.

O presidente do TSE con-
tou que, em reunião que teve
com todos os comandantes

das polícias militares do país,
foram relatados casos em que
empregadores tentaram com-
prar o próprio documento de
identificação do eleitor para

que não fosse votar. “Isso é
crime comum, isso é crime
eleitoral, isso vai ser comba-
tido e continua a ser comba-
tido”, afirmou ele. (ABr)

AMEAÇA A FUNCIONÁRIOS

Atendendo 
ao Ministério 
da Justiça,
investigação 
deve averiguar
eventuais
irregularidades
com o suposto
objetivo 
de prejudicar o
presidente Jair
Bolsonaro (PL) 

PF confirma inquérito para
investigar institutos de pesquisa
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Coagir eleitor é

crime e será

combatido, diz

presidente do

Tribunal

TSE vai acelerar combate a assédio eleitoral



Brasil da rejeição
A alta rejeição popular aos dois candi-

datos a presidente que disputarão seu voto
dia 30 é um forte sinal de que urge das
ruas um nome da terceira via. Mas outros
índices comprovam essa tendência. O Brasil
corre o risco de ir às urnas daqui duas se-
manas com apenas metade de seus votantes.
No 1º turno, a alta abstenção de 32 milhões
de votos (20,95% do total de eleitores) jun-
tou-se a 1.964.779 de votos em branco
(1,59%) e 3.487.874 de votos nulos (2,82%
do total) – essa soma dá 25,36%. Os candi-
datos Simone, Ciro, Soraya, D’Ávila e Kelmon
obtiveram, juntos, 8,25% dos votos, e não
há garantia de migração desses votos para
Lula da Silva (PT) ou Jair Bolsonaro (PL).
Em suma, quase 40% da população recusou
ambos, índice que pode se manter ou cres-
cer neste 2º turno diante da indiferença à
polarização que persiste nas pesquisas. 

Omertà
O brasiliense flagrado com R$ 2,5 mi-

lhões em caixas num carro ontem pela
PRF, no Pará, estava a caminho do Amapá,
indicam as investigações preliminares. Ele
já foi indiciado por não explicar a origem
do dinheiro, conforme manda a lei. Aldo
Furtado de Lacerda, 49 anos, tem ficha
em Brasília por homicídio em Samambaia
em 2012. Ele está lotado na Coordenadoria
de Loteamento Urbano e Industrial do Ins-
tituto de Terras do Amapá. O destinatário
da grana ainda é um mistério.
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Vegas & Brasília
Mais de 200 empresários brasileiros

do setor de jogos circula desde ontem por
Las Vegas – apesar das apostas proibidas,
ainda, por aqui, essa turma investe muito
em outros países vizinhos. Quem acom-
panha também é o maior especialista do
setor jogos do Brasil, Magnho José, na G2E
Global Gaming Expo, no Venetian Cassino.
O que mais os investidores estrangeiros
falam nos corredores é a potencial entrada
do Brasil nesse mercado, diante do projeto
de lei que avanã no Senado.

Banco sem voto
O clã Bamerindus não conseguiu sua es-

treia na política. A família de José Eduardo
Andrade Vieira (PTB), ex-dono do finado
banco e ex-senador do Paraná, perdeu vagas
para a Câmara em Brasília. Edinho Vieira
(PL) teve só 1.463 votos. Alessandra Vieira
(Republicanos) irrisórios 972 votos. Banco
fechado não ganha eleitores, pelo visto.

Mai$ $eguros
Um levantamento da Austral Re sobre

o mercado de seguros e resseguros mostra
que os prêmios emitidos das ressegura-
doras evoluíram positivamente e se man-
têm na tendência de crescimento, soman-
do R$ 15,3 bilhões no 1º semestre de 2022.
As principais linhas impactadas pelo au-
mento foram os segmentos rural, patri-
monial, pessoal coletivo e automóvel.

Saúde do povo
A pandemia de Covid-19 e o surto re-

cente da varíola dos macacos fez com o
que os brasileiros dessem mais atenção
aos medicamentos que atuam contra vírus
e infecções. Segundo a pesquisa ‘Monitor
Global dos Serviços de Saúde’, da Ipsos,
cerca de 72% acreditam que a vacinação
contra doenças infecciosas deve ser obri-
gatória no País. O índice está acima da
média global, que é de 59%. Os Emirados
Árabes Unidos lideram a pesquisa, em-
patados com a Indonésia, com 78%. (Es-
pecial para O Hoje)

Yago Sales

A eleição a deputado esta-
dual deste ano resultou em 20
suplentes que podem não ter
o destino alheio ao poder com
a reeleição de Ronaldo Caiado
(União Brasil). Aliados eleitos,
caso haja mudança no modus
operandi de gestão de Caiado
- de técnico a político - alguns
que ficaram de fora da colheita
das urnas não podem descar-
tar a hipótese de assumir ca-
deiras ainda no primeiro se-
mestre do ano que vem. É ape-
nas uma hipótese, mas de qual-
quer forma é bom sabermos
o perfil destes suplentes, em-
bora muitos deles já são co-
nhecidos: não reelegeram-se,
são vereadores ou ex-prefeitos. 

No dia 1º de fevereiro de
2023, o Legislativo goiano em-
possa 41 deputados distribuí-
dos entre 15 partidos. Sigla
com maior bancada, o MDB
tem como primeiro suplente
Francisco de Oliveira, que al-

cançou 26.747 votos, e Henri-
que Arantes, com 25.694 votos.
Em seguida, Jean Eustáquio,
que alcançou 14.335 votos. 

Já o União Brasil, partido
do governador Ronaldo Caia-
do, que ficou com a segunda
maior bancada, aparecem
quatro na suplência: Rubens
Marques, que teve 31.903 vo-
tos; Álvaro Guimarães - que
não conseguiu reeleger-se -
com 30.740 votos, Dr. Antônio
com 28.513 votos e Chico KGL,
que obteve 27.359 votos.

O suplente com mais votos
pelo PRTB, Eliel Júnior, con-
venceu 20.510 eleitores e Gi-
vago Valadares, com 18.249
votos. Valadares é filho da
prefeita de Porangatu, Vanuza
Valadares e do ex-prefeito da
cidade, Eronildo Valadares,
que se tornou alvo de uma
polêmica ao sugerir que fe-
charia uma de suas empresas

caso o petista Lula da Silva
vencesse Jair Bolsonaro no
próximo dia 30. 

O PL de Jair Bolsonaro tem
Cláudio Meirelles, que obteve
31.828 votos, na suplência. Com
três deputados eleitos, a fede-
ração PT-PCdoB-PV, tem dois
na suplência:  o policial rodo-
viário federal Fabrício Rosa,
que conseguiu 20.432 votos e
Kátia Maria, com 19.940 votos.
Faltou pouco para Rosa, gay
assumido e policial de esquer-
da com militância nos direitos
humanos, conseguir a vaga.

Com a vitória do colega de
partido, o vereador Mauro Ru-
bem, eleito deputado estadual,
Kátia assume, em fevereiro
próximo, o gabinete 13 na Câ-
mara Municipal da capital. Já
o Progressistas de Alexandre
Baldy, que bancou e teve su-
cesso com três deputados, tem
Éder Magrão da Rádio Clube

como primeiro suplente. Ele
teve  19.794 votos. Já Carol
Marques teve 19.763 votos. 

Outra legenda com três par-
lamentares eleitos e dos su-
plentes é o Avante: a primeira
suplência ficou com o atual
vereador da capital, Sargento
Novandir, que teve 18.608 vo-
tos. Como segundo suplente
do Avante, segue Dr. Rodrigo
Fernandes, com 17.823 votos. 

Depois de assumir como
suplente, Max Menezes tentou
a reeleição brigado com a base
do qual era um dos favoritos:
a prefeitura de Aparecida.
Rompido com Gustavo Men-
danha, Max apoiou a reeleição
de Caiado. E voltou ao posto
de suplente. Max teve 21.744
votos e é seguido pela atual
vereadora de Goiânia, Luciula
do Recanto, com 17.868 votos.

Embora tenha havido um
dos empenhos mais contun-

dentes deste pleito, a primei-
ra-dama de Goiânia, Thelma
Cruz ficou na primeira su-
plência ao obter apenas
25.602 votos. Em segundo lu-
gar, Henry Almeida, com
22.530 eleitores votaram nele. 

Com dois deputados ga-
rantidos na posse de feverei-
ro, o PSDB-Cidadania terá na
primeira suplência Eliane Pi-
nheiro, que atingiu a marca
de 13.647 votos. E o Patriota
terá Isaac Martins. Ele teve
13.726 votos de confiança do
eleitorado goiano. (Especial
para O Hoje)

Quem são 
nomes que não
alcançaram votos,
de acordo com
quociente eleitoral,
mas que podem
ocupar uma
cadeira na 
Casa de Leis

Proposta já foi prioridade do governo federal, mas não avançou

No dia 1º de fevereiro de 2023, o Legislativo goiano empossa 41 deputados distribuídos entre 15 partidos

O presidente Jair Bolsonaro (PL) afirmou na última
quinta-feira (13), que espera que um Congresso eleito,
majoritariamente de centro-direita, aprove a redução da
maioridade penal. Propostas parecidas tramitam há anos
na Casa, mas encontra resistência entre parlamentares.

Nas eleições, o PL, partido de Bolsonaro, conseguiu as
maiores bancadas tanto na Câmara quanto no Senado.
Outras siglas aliadas também tiveram aumento de bancada.
Apesar da maioria absoluta não estar garantida, o presi-
dente disse, durante visita a Recife, acreditar que existe
“muita chance” da proposta ser aprovada.

“O Congresso eleito atualmente foi muito mais para
centro-direita. Então pautas como redução da maioridade
penal, obviamente, caso eu seja reeleito, nós regulamen-
taremos e podemos dizer, sim, temos muita chance de
aprovar a redução da maioridade penal”, afirmou.

Atualmente, quatro Propostas de Emenda à Constituição
(PECs) sobre o tema tramitam no Congresso. A mais avan-
çada foi aprovada na Câmara em 2015, mas empacou
desde então no Senado e está sem relator desde 2019.
(Luan Monteiro, especial para O Hoje)

Se reeleito,
Bolsonaro fala
em buscar
redução da
maioridade penal
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os 20 suplentes

SuplenteS/partido/votoS
rubens Marques (uB) ..............31.903

Cláudio Meirelles (pl) ..............31.828

Álvaro Guimarães (uB) ............30.740

dr. antonio (uB)........................28.513

Chico KGl (uB)..........................27.359

Francisco de oliveira (MdB) ....26.747

Henrique arantes (MdB) ........25.694

thelma Cruz (republicanos)....25.602

Henry almeida (republicanos)22.530

Max de Menezes (pSd) ............21.744

diretora ana lúcia (pSC) ..........21.336

eliel Júnior (prtB) ....................20.510

Fabrício rosa (pt) ....................20.432

Katia Maria (pt)........................19.940

Éder Magrão da rádio Clube 

(progressistas)..........................19.794

Carol Marques (progressistas) 19.763

Sargento novandir (avante)....18.608

Givago valadares (prtB)..........18.249

lucíula do recanto (pSd) ........17.868

dr. rodrigo Fernandes (avante)17.823

Agência Assembleia de Notícias
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Conheça os 20 suplentes da
Assembleia Legislativa goiana
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Breno Modesto

Vindo de três bons resulta-
dos, o Atlético Goianiense quer
continuar pontuando para se
manter vivo na luta contra o
rebaixamento à Série B do
Campeonato Brasileiro. E, na
próxima rodada da competição
nacional, o time comandado
pelo técnico interino Eduardo
Souza terá pela frente um con-
fronto direto. No domingo (16),
às 18h, fora de casa, o Dragão
enfrenta o Juventude, último
colocado do torneio.

Na visão do atacante Airton,
um fator que pode ser decisivo
para que o Rubro-Negro ga-
ranta sua permanência na elite
é manter o foco neste objetivo
até o fim do campeonato. Além
disso, o jogador espera que
nas últimas sete rodadas que
ainda restam, o Dragão não
tenha nenhuma oscilação. As-
sim, ele entende que o time
atleticano seguirá pontuando.

“Estamos vindo de bons
resultados. Não podemos os-
cilar nesses próximos sete jo-
gos. Temos que manter um
desempenho legal, com as
nossas metas e nossos obje-
tivos bem claros. Eu tenho
certeza que, se nós focarmos
(na permanência) e não hou-
ver nenhuma oscilação, va-
mos conseguir pontuar bas-
tante e seguir legal neste cam-

peonato”, disse Airton.
Depois de enfrentar o pri-

meiro colocado, o Rubro-Ne-
gro jogará contra o último.
De acordo com Airton, apesar
da diferença entre os dois
clubes rivais, o nível de con-
centração do Atlético tem que
ser o mesmo, independente-
mente do adversário, pois,
para o atacante, o jogo contra
o Jaconero será difícil.

“O trabalho tem sido muito
bem feito pela comissão téc-
nica e pelos atletas. Temos
que virar a chavinha, mas,
contra o Juventude, que é o
último colocado, o nível de

concentração tem de ser o
mesmo do jogo contra o Pal-
meiras, que é o primeiro. Va-
mos buscar pontuar. E eu te-
nho certeza de que será um
grande jogo lá em Caxias do
Sul. Acredito que será um jogo
difícil. Então, neste momento,
o importante é seguir pon-
tuando”, analisou Airton.

Questionado sobre a sema-
na sem jogos, Airton diz que
semanas assim acabam sendo
boas tanto para os treinadores
quanto para os jogadores. Se-
gundo ele, o fato de não ter
nenhum compromisso no meio
de semana faz com que o tra-

balho não aconteça de forma
apressada, resultando numa
melhora nos fundamentos.

“As semanas sem jogos são
boas para todos. São boas para
a comissão técnica, que pode
montar uma estratégia legal
para o jogo do final de semana,
são boas para os atletas, que
podem fazer ajustes, trabalhar
alguns detalhes, treinar fina-
lizações, cruzamentos. Isso é
muito importante. E eu gosto
bastante. Dá para fazer tudo
com calma e tranquilidade,
para melhorar como atleta”,
finalizou Airton. (Especial
para O Hoje)

Airton espera que
Atlético não tenha
altos e baixos 
na reta final 
do Campeonato
Brasileiro

Sem perder há seis rodadas,
o Vila Nova está mais perto do
que nunca de garantir sua per-
manência na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. E, nesta
sexta-feira (14), o Colorado tem
a chance de sacramentar a
manutenção na Segundona. Às
20h30, os comandados do téc-
nico Allan Aal receberão o Cru-
zeiro, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga.

Apesar da equipe mineira
vir para o jogo com a sua vida
definida, já que, além de ga-
rantir o acesso, já conquistou
o título do campeonato, o za-
gueiro e capitão do Tigre, Rafael
Donato, acredita que a Raposa
mandará a campo uma equipe
muito competitiva. Segundo o
defensor, é por isso que ele e
seus companheiros esperam. 

“Esperamos por um Cruzei-
ro bastante competitivo. Nós
nos preparamos para isso, in-
dependentemente do fato deles
já terem sido campeões e de
terem sua vida definida na
competição. Mas a nossa vida,
a nossa permanência ainda está
em jogo. Então, eu acredito que
será um grande jogo. Espera-
mos conseguir o resultado po-
sitivo”, disse Rafael Donato.

Para que o Vila Nova não
seja surpreendido nas últimas
rodadas, onde enfrentará ad-
versários complicados e que
ainda lutam por seus objetivos
na Série B, Donato quer que
o time vilanovense resolva
sua vida o quanto antes e não
deixe para depois.

“Se formos olhar nossos pró-
ximos quatro jogos, são todos

delicadíssimos. Então, uma der-
rota faz com que volte tudo de
novo. Podemos ficar a três pon-
tos da zona de rebaixamento.
Então, temos que continuar
trabalhando muito forte, para
não trazer uma pressão sem
necessidade nos jogos que nós
temos pela frente. Estamos pro-
curando manter o nível de con-
centração lá em cima. O pro-
fessor Allan Aal tem insistido
nisso o tempo todo, para que a
gente consiga resolver a nossa
vida já nessa rodada. O Cru-
zeiro é muito forte, mas por
estarmos em casa e pelo se-
gundo turno que nossa equipe
está fazendo, acho que temos
totais condições de conseguir
o resultado positivo”, finalizou
Rafael Donato. (Breno Modes-
to, especial para O Hoje)

Donato quer que o Colorado confirme o quanto antes a sua permanência na Segundona

Através de um
comunicado em sua
conta oficial no
Twitter, o Corint-
hians anunciou, na
noite desta quinta-
feira (13), que sua
torcida está libera-
da para assistir o
jogo contra o Goiás,
neste sábado (15),
na Serrinha, derru-
bando uma reco-
mendação expedi-
da pelo Grupo de
Atuação Especial
em Grandes Even-
tos do Futebol
(GFUT), do Ministé-
rio Público de Goiás
(MPGO), que, no úl-
timo dia 6, tinha ve-
tado a presença co-
rintiana no estádio
esmeraldino.

O objetivo da
medida, segundo o
Ministério Público,
era evitar atos de
violência entre as
torcidas organiza-
das dos dois times,
que possuem his-
tórico de grande ri-
validade. A reco-
mendação tam-
bém havia sido
motivada em ra-
zão da estrutura fí-
sica do Estádio
Hailé Pinheiro, que
não possui vias de
acesso exclusivo e
seguro para a tor-
cida visitante.

Em seu perfil no
Twitter, o Alvinegro
diz entender que o
ato é uma forma de
justiça à reciproci-
dade, já que os tor-
cedores do Goiás es-
tiveram presentes
no duelo do primei-
ro turno, na Neo
Química Arena.

“O Sport Club
Corinthians Paulista
informa que o Su-
perior Tribunal de
Justiça Desportiva
(STJD) aceitou nesta
quinta-feira (13) o
pedido para suspen-
der a determinação
da CBF que, seguin-
do recomendação
do Ministério Públi-
co de Goiás impedia
o acesso da torcida
visitante na partida
Goiás x Corinthians
neste sábado, 19h,
pelo Campeonato
Brasileiro. Com essa
decisão, a Fiel está
liberada para aju-
dar o Corinthians
em busca de mais
uma vitória e se faz
justiça à reciproci-
dade, já que a tor-
cida do Goiás esteve
presente na Neo
Química Arena no
1º Turno”, escreveu
o Corinthians em
seu Twitter. (Breno
Modesto, especial
para O Hoje)

STJD libera torcida
do Corinthians 
em jogo 
contra o Goiás

BRASILEIRÃO

Rafael Donato espera que Tigre
resolva sua vida na Série B

VILA NOVA

Alan Deyvid/Atlético-GO

SEm oscilações

Fernando Brito/Vila Nova FC
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Para o atacante, se o

Dragão não oscilar

nos próximos jogos,

poderá pontuar

mais e deixar o Z4



Breno Modesto

Perto de garantir sua per-
manência na Série B do Cam-
peonato Brasileiro, o Vila Nova
faz, nesta sexta-feira (14), um
de seus últimos jogos como
mandante na competição na-
cional. Às 20h30, o time co-
mandado pelo técnico Allan
Aal recebe o Cruzeiro, que já
garantiu o acesso à primeira
divisão e o título do torneio.

De acordo com o treinador
vilanovense, apesar de sua
equipe estar a uma distância
considerável da zona de re-
baixamento, o confronto con-
tra a Raposa será encarado
como se fosse uma final. Se-
gundo Allan Aal, não é mo-
mento de baixar a guarda,
porque senão, o Tigre pode
acabar sendo surpreendido
de forma negativa.

“Esse jogo contra o Cruzei-
ro pode ser, sim, o que vai
decidir a nossa permanência.
Mas a competição vai conti-
nuar. E, olhando para a tabela
dos adversários e projetando
algumas situações que podem

acontecer, mesmo essas situa-
ções sendo difíceis, nós não
podemos deixar de encarar
cada jogo como uma decisão.
Temos de continuar assim até
estarmos matematicamente
garantidos na Série B. E, contra
o Cruzeiro, não vai ser dife-
rente. É um jogo difícil, contra
um adversário que é o cam-
peão antecipado, que tem um
elenco com um investimento
muito alto. Mais uma vez, va-

mos ter que nos superar, dar
o nosso melhor e fazer a nossa
melhor partida, como fizemos
em outros momentos. Vamos
encarar como uma decisão.
Nessa reta final, você não pode
baixar a guarda, para não ser
surpreendido negativamente”,
disse Allan Aal.

Cruzeiro
Para enfrentar o Vila Nova,

o Cruzeiro tem o desfalque

do técnico Paulo Pezzolano.
Isso porque o uruguaio foi ex-
pulso na derrota contra o
Sport, na última rodada, e terá
de cumprir suspensão auto-
mática. Quem também está
suspenso é o zagueiro Olivei-
ra. Entregues ao departamen-
to médico, o lateral direito
Wesley Gasolina, o volante
Neto Moura, o meia Chay e
os atacantes Stênio e Rafa
Silva também não jogam.

Em contrapartida, o za-
gueiro Zé Ivaldo, o volante
Filipe Machado e o atacante
Luvannor, poupados contra
os pernambucanos, e o meia
Machado, que cumpriu sus-
pensão, retornam à lista de
relacionados. Matheus Bidu,
com futuro incerto no Cru-
zeiro, continua fora da lista.

Histórico
O confronto desta sexta-

feira (14) será o décimo quinto
da história entre Vila Nova e
Cruzeiro. Até aqui, a equipe
mineira foi a que mais triun-
fou. São oito vitórias da Ra-
posa contra apenas duas do
Tigre. Além disso, os clubes
empataram em outras quatro
oportunidades.

O último encontro entre
os times aconteceu no primei-
ro turno da atual edição da
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. No Mineirão, o Cru-
zeiro bateu o Vila Nova por 2
a 0. Na ocasião, Wagner Leo-
nardo e Luvannor marcaram
os gols do triunfo celeste. (Es-
pecial para O Hoje)

Vila Nova recebe o Cruzeiro, no OBA, e 
tenta confirmar manutenção na Série B

PErto da permanência
O técnico Allan Aal quer o Vila Nova encarando o jogo contra o Cruzeiro como se fosse uma final Fernando Brito/Vila Nova FC

TécNicAFICHA

Data: 14 de outubro de 2022. Horário: 20h30. Local: Estádio Onésio brasileiro Alvarenga, em Goiâ-
nia (GO). Árbitro: leandro Pedro vuaden (rs). Assistentes: lúcio beiersdorf Flor (rs) e luiza Nau-

jorks reis (rs). VAR: daniel Nobre bins (Fifa/rs)

Vila Nova: Tony; Alex silva, rafael donato, Alis-
son cassiano e Willian Formiga; Jean Martim
(ralf), Arthur rezende e Wagner; dentinho,

Neto Pessoa e Hugo cabral.
Técnico: Allan Aal

Cruzeiro: rafael cabral; Zé ivaldo, ruan santos
(luís Felipe) e Eduardo brock; Geovane Jesus, Filipe
Machado, Willian Oliveira e Marquinhos cipriano;
Jajá (luvannor), bruno rodrigues e Edu (lincoln).

Técnico: Martín varini

Vila Nova x Cruzeiro
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Vinícius Marques

O baixo consumo de carne
vermelha no mercado brasi-
leiro tem pressionado para
cima o preço do item para os
consumidores. Na análise do
analista pecuário do Instituto
para o Fortalecimento da Agro-
pecuária de Goiás (IFAG), Mar-
celo Penha e Silva, o volume
elevado de exportações, com-
prada na cotação do dólar, de-
sacomoda o mercado interno
que sente essa diferença, pois
compra em reais. No cenário
econômico, o desemprego de-
sacelerou e a taxa de juros
têm se mantido em baixa.

Paulo ainda avalia que es-
tamos em um período en-
tressafra sendo um momento
que pode haver sim, um au-
mento nos preços devido os
altos custos. “Esse ano tive-
mos um custo muito alto de
confinamento, pequenos pro-

dutores preferiram não con-
finar, mas os grandes pro-
dutores precisam -  por con-
tratos - realizar esse proce-
dimento e repassar os valores
ao consumidor”. Paulo ainda
diz que seria essencial que
os açougues e supermercados
baixassem o preço para o
consumidor final, uma vez
que compram a carne em
média de R$16 e vendem por
R$30 ou até R$45,00.

A grande exportação prin-
cipalmente para países asiá-
ticos, o crescimento popula-
cional, que faz o consumo au-
mentar, segundo Paulo, tam-
bém são fatores do mercado
que mantém o preço alto.

Nos açougues o preço
continua em alta e conforme
explica Washington Luiz de
Almeida, proprietário de um
açougue e frigorífico existe
a dificuldade de abaixar o
preço nas gôndolas e ainda

sim continuar com o negócio
em funcionamento. “Para
mim, que tenho um frigorí-
fico, fica mais fácil trabalhar
preços mais baixos, mas
para os outros comerciantes,
fica mais difícil manter o
movimento, pois compram
a carne mais cara e preci-
sam trabalhar com preços
de R$10 a R$15 mais caros
do que eu pratico”, Analisa
Washington.

Confinamento mais caro
Washington ainda afirma

que o período entressafra pode
ocasionar uma nova alta dos
preços. “Como o custo do con-
finamento foi muito mais alto
que o custo do pasto e só tere-
mos esse gado agora, tanto o
preço do arroba quanto do
corte tende a subir muito, o
preço da carne de primeira
pode chegar a R$45. 

Enquanto os preços não

caem, a dica é pesquisar e bus-
car encontrar o melhor preço.
Washington lembra ainda que
muitos açougues em goiânia
possuem frigoríficos próprios
e conseguem competir com
preços melhores. 

Novos aumentos?
Após sucessivos aumentos

desde 2020, o preço da carne
pode ter novo aumento nos
próximos dias. Fatores como
o preço da arroba do boi, a
guerra da Ucrânia e a difi-
culdade de importação de fer-
tilizantes e a exportação de
carne para o exterior, impac-
tam o preço para o consumi-
dor final no país.

Apesar de uma deflação
observada nos últimos dois
meses durante o processo po-
lítico e baixa de combustíveis,
o consumidor ainda não con-
segue sentir a baixa de preços
nos açougues. Segundo um le-

vantamento do Procon-SP, o
preço médio do quilo da carne
bovina de primeira era de R$
22,63 em julho de 2018, em
igual mês de 2022, o valor
praticamente dobrou, calcu-
lado em R$ 43,89. A alta no
período chegou a 93,9% -ou
R$ 21,26 a mais. Os cortes de
primeira pesquisados são co-
xão mole e patinho.

A carne de segunda teve
trajetória semelhante. No mes-
mo período, o preço médio
do quilo subiu de R$ 17,74
para R$ 34,70, uma alta de
95,6% -ou R$ 16,96 a mais.
Nesse caso, os cortes pesqui-
sados são acém e músculo.

Em outubro de 2021 o ar-
roba do boi estava avaliado
em R$270, já em outubro, os
valores chegaram a R$396.
São valores que impactam di-
retamente no preço praticado
nos supermercados. (Especial
para O Hoje)

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu manter a
prisão de Nei Castelli, acusado
de mandar matar os advoga-
dos Marcus Aprigio Chaves e
Frank Carvalhaes, em Goiâ-
nia. O fazendeiro segue detido
na Casa de Prisão Provisória
(CPP) de Aparecida. 

O crime ocorreu em ou-
tubro de 2020, dentro do es-
critório profissional das víti-
mas, localizado no Setor
Aeroporto, na capital goiana.
Este é o 15º pedido de soltura
que foi indeferido.

A decisão de manter o fa-
zendeiro detido foi do ministro
Alexandre de Moraes. Segundo
ele, a manutenção da prisão é
necessária devido “a pericu-
losidade do agente, evidencia-
da pelo modus operandi na
prática delito”.

Conforme o ministro, a
prisão preventiva mantém a
ordem pública. Moraes afir-
ma, ainda, que as apurações
dos homicídios apontaram
que os assassinatos ocorre-
ram sem a possibilidade de
defesa das vítimas.

Para Moraes, “é imperio-
sa a necessidade de se ga-
rantir a ordem pública, evi-
denciada sobretudo diante
de fatos concretos aos quais
se atribuiu acentuada gra-
vidade e que revestem a
conduta de remarcada re-
provabilidade”.

Relembre o crime
As investigações apura-

ram que Nei Castelli teria en-
contrado dois pistoleiros, por
R$ 100 mil para cometer os
homicídios. O homem tam-
bém teria oferecido R$ 500
mil para os suspeitos não
contarem sobre a participa-

ção dele no ato criminoso.
De acordo com as investi-

gações, o crime foi cometido
após os advogados conquista-
rem, em novembro do ano pas-
sado, na justiça, uma ação de
reintegração de posse de uma
propriedade rural em São Do-
mingos, no Nordeste goiano.

Atualmente, essa proprie-
dade é ocupada por fami-
liares do fazendeiro e está
avaliada em quase R$ 50 mi-
lhões. Nei Castelli foi o últi-
mo suspeito de envolvimen-
to no crime a ser detido.
(Ana Bárbara Quêtto, es-
pecial para O Hoje)

Alto custo de produção e insumos fazem o valor se manter em alta

Especialistas associam a disparada do preço a uma combinação de ingredientes como procura aquecida no mercado internacional, taxa de câmbio mais alta e custos de produção elevados

Baixo consumo interno mantém
preço da carne elevado
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ACUSADO

Mandante da morte de advogados ficará na CPP 

W
agner Pereira
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Sabrina Vilela 

Patrimônio Histórico e Cultural de Goiânia localizado
no setor Sul em área que liga às quadras F-44 e F-45 é
tema de projeto de lei que propõe o tombamento. Se-
gundo representantes da região, grupos econômicos
pretendem construir prédios, apartamentos no local
que é destinado para parque que nunca foi entregue. 

O PL apresentado na última semana é do vereador
Mauro Rubem (PT). A medida tem como objetivo pre-
servar a vegetação nativa existente no local, os jardins
e o espaço verde, coberto por árvores centenárias que
remetem à época da fundação de Goiânia. 

O advogado e presidente da Associação Pró-Setor
Sul (Aprosul), Edmilson Moura, afirma que foi feita
uma simulação por arquitetos e urbanistas sobre aquilo
que seria possível construir no espaço levando em
consideração o novo Plano Diretor de Goiânia. De
acordo com o presidente, o plano fez alterações no re-
gime de permissões para construção e que o espaço
permite  serem construídas as unidades habitacionais
do projeto desenvolvido por eles. 

Apoiadores 
Nesta quinta-feira,13, moradores do setor Sul fizeram

um abraço simbólico em defesa do tombamento, e pela
criação do Parque Paineiras. “Os moradores do Setor
Sul estão mobilizados em favor do tombamento”, diz o
presidente da Associação Pró-Setor Sul (Aprosul), advo-
gado Edmilson Moura. Segundo ele, há uma preocupação
geral quanto à ocupação imobiliária desmedida do
bairro, alvo de projetos de prédios e arranha-céus apro-
vados na esteira do novo plano diretor de Goiânia.

Durante sessão da Câmara Municipal, Mauro Rubem
destacou a importância da preservação de certos nichos
de área verde que ainda existem na Capital. Pelo projeto
de lei, não será permitida a construção de imóveis desti-
nados à habitação vertical e à atividade econômica na
região. As construções ficam limitadas a 11 metros de al-
tura, observadas a permeabilidade mínima de 30% do
solo, e o índice de ocupação máxima de 60% do terreno. 

Construções 
Moura destaca ainda que a região caberia aparta-

mentos, mas a região não comportaria. "Uma construtora
dificilmente construiria tudo do que é possível construir
porque os imóveis seriam pouco atraentes. Dá para
construir prédios ali de boa qualidade. Mas a região
não comporta mais esse adensamento. As intervenções
feitas nas ruas 84 e 90 para passagem do BRT impactaram
nas duas vias, principalmente no cruzamento com a
rua 136 na Jamel Cecílio", destaca.

As condições da região ficaram comprometidas, con-
forme destaca o advogado, e ficaria pior se levasse
para esse espaço tantas pessoas. Para ele, as medidas
são maneiras de evitar a deterioração da qualidade de
vida mais do que já está deteriorada na região, mas
queremos mais que isso . O objetivo principal é que o
Parque das Paineiras, idealizado por Armando de Godoy
há quase 100 anos, se torne uma realidade. 

"O setor sul tem um solo que drena muito a água da
chuva e impede alagamentos na região. E tem um pa-
trimônio de áreas verdes que é muito importante na
regulação do microclima da região centro sul inteiro.
Quanto mais verticalizados mas as temperaturas irão
subir e passaremos por problemas com alagamentos
em período chuvoso", afirma. 

Em projeto desenvolvido para simular a permissi-
vidade, a partir da Lei nº 349/2022 – o novo plano
diretor de Goiânia - , para construção na Quadra F-44
no setor Sul. De acordo com documento disponibilizado
pela Aprasul , de acordo com o artigo 196, inciso II, nas
Áreas Adensáveis – AA - poderão ser construídos até o
limite máximo de seis vezes a área do terreno, para
qualquer uso. O cálculo do volume de edificações, que
gerou a simulação, tem valores arredondados e seguiu
a lei, não considerando área de estacionamento, depó-
sitos, pátio de recreação. Também não foi somado o
potencial de TDC que amplia o índice de aproveitamento
de seis para 7,5 vezes, o cálculo da área construída
permitida. Com isso a simulação poderia aumentar em
cerca de 60% a dimensão da área construída apresentada
nas imagens. (Especial para O Hoje)

As construções ficam limitadas a 11 metros de altura

Estudantes da 3° série do
Ensino Médio do programa
GoiásTec, extensão do Colégio
Estadual Frederico Jaime, lo-
calizado na zona rural de Rio
Verde, participarão da 16ª edi-
ção da Mostra Brasileira de
Foguetes (Mobfog) 2022. O
evento será realizado entre
os dias 24 e 27 de outubro
em Barra do Piraí, cidade do
interior do Rio de Janeiro. 

Os alunos, que fazem par-
te da equipe Toca da Onça,
foram selecionados por meio
de uma disputa interna entre
17 turmas do programa
GoiásTec. A equipe é formada

pelos estudantes Luíza Vitó-
ria Silva, Sidney Analias e
Pedro Henrique Vargas, sob
a orientação do professor de
Física e Matemática do pro-
grama, George Fontenelle, e
da professora mediadora
Adriana Aparecida da Silva,
que ajudou na construção do
foguete experimental.  

O professor Fontenelle ex-
plica que durante a prepara-
ção dos alunos foram estu-
dadas as disciplinas de Quí-
mica, Física e Matemática.
“Nossa meta é chegar em 340
metros de distância e eu acre-
dito que, com os detalhes ajus-

tados, a gente consiga ficar
entre as três primeiras colo-
cações. Mesmo competindo
com pessoas que participam
há muito tempo, nós busca-
mos alcançar um ótimo re-
sultado”, ressalta ele. 

Ansiosos para disputar a
competição, os alunos têm
como objetivo atingir um gran-
de deslocamento prolongado
do foguete. “Agora só estamos
aguardando ansiosos e espe-
rançosos para ir ao Rio de Ja-
neiro participar dessa com-
petição”, destaca a estudante
Luíza Vitória. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Estudantes goianos competem 
na Mostra Brasileira de Foguetes

PL propõe o
tombamento 
em Patrimônio
Histórico e Cultural

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica
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STJ decide que juiz não pode condenar
se MP pede absolvição de acusado

Para a Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), caso o Ministério Público
(MP) – titular da ação penal – tenha pedido a
absolvição do réu, como regra, não cabe ao
juiz condená-lo, sob pena de violação do prin-
cípio acusatório e da separação entre as fun-
ções de acusar e julgar. O colegiado entendeu
que, para se contrapor à posição do MP, a sen-
tença condenatória deve ser fundamentada
de forma especialmente robusta, com a indi-
cação de provas capazes de sustentar essa si-
tuação excepcional. Com esse entendimento,
fixado por maioria de votos, a turma conce-
deu  habeas corpus  de ofício  para anular
a  sentença  condenatória em relação a um
réu acusado de crime tributário (o corréu
também teve a condenação revertida, mas
por outras razões). No processo, o Ministério
Público Federal (MPF) pediu a absolvição de

um dos acusados com base em depoimento
da testemunha de defesa – a mesma prova
utilizada pelo juiz para decidir pela condena-
ção. Em seu voto, o ministro João Otávio de
Noronha assegurou que "a acusação não é
atividade que se encerra com o oferecimento
da denúncia, já que a atividade persecutória
persiste até o término da ação penal. Assim,
considero que, quando o Ministério Público
requer a absolvição do réu, ele está, de forma
indireta, retirando a acusação, sem a qual o
juiz não pode promover decreto condenatório,
sob pena de acusar e julgar simultanea-
mente”. Ainda segundo Noronha, na Cons-
tituição de 1988 houve clara opção pelo sis-
tema acusatório, em detrimento do viés in-
quisitório, com a reserva, em favor do MP,
do monopólio da titularidade da  ação
penal pública (artigo 129, inciso I, da CF). 

Com quem fica o totó?

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ)
da Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de
lei que dá ao juiz a prer-
rogativa de fixar os di-
reitos e as obrigações
das partes em relação
ao animal de estimação,
se o casamento ou
união estável acabar e
não houver acordo en-

tre os ex-cônjuges. A
proposta deverá seguir
para o Senado, a menos
que haja recurso para
que seja votada pelo
Plenário. A ideia é con-
solidar a consciência de
posse responsável que
obriga os possuidores
a zelar pelo bem-estar
do animal, bem como
protegê-lo.

Legitimidade processual

A Primeira Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho garantiu ao Di-
retório Nacional de um
partido político o direito
de recorrer contra a sua
inclusão como respon-
sável solidário por uma
dívida trabalhista do Di-
retório do Amapá. Se-
gundo o colegiado, deve-
se garantir à parte o di-
reito ao contraditório e
à ampla defesa para de-
monstrar a sua ilegiti-

midade para responder
pela dívida. O relator
do recurso de revista do
Diretório Nacional, mi-
nistro  Hugo Scheuer-
mann, explicou que o
artigo 674 do CPC não
autoriza, literalmente,
o ajuizamento de em-
bargos de terceiro pela
parte que for incluída
no processo na fase de
execução em razão do
reconhecimento de gru-
po econômico.

2 Fiat Jus - A população goiana elegeu 41 nomes para assumir as cadeiras da
Assembleia Legislativa de Goiás e compor a 20ª Legislatura da Casa, a partir do
próximo ano. A profissão mais comum dos eleitos é de advogado ou bacharel em
Direito. Ao todo, dez nomes declaram ter essa formação. (Especial para O Hoje)

A  Recomendação CNMP nº
94/2022, publicada no último dia
13, no Diário Eletrônico do CNMP,
recomenda que todos os ramos e
unidades do Ministério Público
brasileiro (MP) devem adotar me-
didas que promovam a busca ativa
escolar e a recomposição da
aprendizagem, a fim de minimizar
os prejuízos decorrentes da pan-
demia da Covid-1.

CNMP recomenda
que MP atue 
na busca da
recomposição da
aprendizagem

Ministro evangélico indefere 
pedido de aborto de gêmeos siameses

A Segunda Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) manteve decisão do ministro
André Mendonça que havia rejeitado o
pedido de interrupção da gestação a uma
grávida de gêmeos siameses. A decisão se
deu, na sessão virtual extraordinária fi-
nalizada em 11/10, no julgamento de agra-
vo regimental no Habeas Corpus (HC)
220431. O colegiado entendeu que o caso
ainda não foi esgotado nas instâncias an-

teriores, o que veda a atuação do STF. Em
seu voto pela negativa do agravo, o relator,
ministro André Mendonça, reforçou que
não houve pronunciamento colegiado do
STJ, que, na decisão monocrática, também
não analisou a matéria de fundo, pois a
controvérsia ainda não tinha sido exami-
nada pelo colegiado do TJ-RS. Assim, caso
o Supremo atuasse no caso, haveria su-
pressão de instâncias.



O sistema prisional do Es-
tado de Goiás tem hoje 3.558
presos trabalhando em ati-
vidades diversas, remunera-
das e não remuneradas, se-
gundo dados de agosto da Di-
retoria-Geral de Administra-
ção Penitenciária (DGAP). A
maior parte deles, cerca de
2.223, está em regime fecha-
do. Já os reeducandos que
ganham remição da pena por
estudar chegam a 3.397, com
maior concentração no ensi-
no fundamental (2.213) e no
ensino médio (1.184), mas
com alunos frequentando o
ensino profissionalizante
(422) e até superior (9).

A reinserção social, com a
criação de vagas de emprego
e aumento das oportunidades
de estudo, faz parte do Goiás
da Paz, a primeira das oito di-
retrizes estruturantes do Pro-
grama Goiás de Resultados,
coordenado pelo vice-gover-
nador Lincoln Tejota, que mo-
nitora entregas e resultados
estratégicos em cada área do
governo. “Quando assumimos
o governo, em 2019, havia ape-
nas cerca de 400 presos traba-
lhando em todo o Estado, os
presídios eram lugares insa-
lubres e não havia opção para
os detentos”, lembra Tejota.

O aumento no número de

presos trabalhando foi possível
graças a parcerias com em-
presas privadas, prefeituras e
o Poder Judiciário. Parte deles
trabalha sem remuneração,
apenas pela remição da pena.
As áreas com maior atuação
de apenados são artesanato,
serviços gerais e indústria (ser-
ralheria, marcenaria e outros),
mas há vagas também em cos-
tura de bolas, confecção, horta,

cozinha, reciclagem e cons-
trução. Há núcleos de empre-
sas privadas instaladas dentro
do complexo prisional de Apa-
recida de Goiânia. 

Os 3.397 presos que estu-
dam estão distribuídos por
todo o Estado. A Penitenciária
Odenir Guimarães (POG), em
Aparecida de Goiânia, tem 666
detentos que frequentam a
escola, seguida de Anápolis

(277), Luziânia (164), Rio Verde
(147), Itumbiara (138) e Casa
de Prisão Provisória (126). 

Além da redução dos índi-
ces de criminalidade, o pro-
grama prevê o desenvolvi-
mento de medidas eficazes
para a reestruturação do sis-
tema prisional, fortalecendo
a ressocialização. “O estudo e
a qualificação são ferramentas
importantes na ressocialização
do apenado, especialmente
para que ele tenha melhores
condições de ser reinserido
na sociedade”, define o dire-
tor-geral de Administração Pe-
nitenciária, Josimar Pires. 

A DGAP também fez a ins-
talação de 21 brinquedotecas
em unidades prisionais. Os
espaços são usados por pais e
mães presos para receberem
os filhos menores de 18 anos
nos dias de visita. As mesas,
cadeiras, brinquedos e mate-
riais de etileno-acetato de vi-
nila (EVA) utilizados nesses
espaços são produzidos dentro
da Seção Indústria do Com-
plexo Prisional de Aparecida.
Na oficina de marcenaria, os
homens confeccionam os ma-
teriais. Na parte de confecções,
as mulheres produzem os kits
e dão acabamento nas peças
de madeira. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

Mais de 3,5 mil presos trabalham e 3,3 mil estudam
RESSOCIALIZAÇÃO

Alexandre Paes

O Governo de Goiás, por
meio da GoiásFomento, re-
duziu em cerca de 10% as ta-
xas de juros cobradas em suas
linhas de crédito O incentivo
acontece mesmo com  a ma-
nutenção da taxa de juros em
patamares mais elevados. Na
última semana, o Comitê de
Política Monetária (Copom)
do Banco Central manteve a
taxa básica de juros, a Selic,
em 13,75%. A expectativa é
tornar as condições de finan-
ciamento mais atrativas, prin-
cipalmente para pequenos
empreendedores. 

A linha GoiásFomento Giro
foi a que teve maior redução,
já que o valor passou de 2,88%

para 2,40% mensais, podendo
chegar a 1,84% se o pagamen-
to for feito em dia. A nova
taxa é válida para emprésti-
mos de até R$ 300 mil para
capital de giro e de até R$
400 mil para investimentos
destinados a microempresas,
empresas de pequeno porte
e pessoas físicas (profissionais
liberais), desde que apresen-
tem as devidas garantias. 

As demais linhas de crédito
operadas pela agência também
tiveram diminuição nas taxas
de juros. As linhas destinadas
a investimento fixo ou fixo com

capital de giro, por exemplo,
possuem taxas de até 1,41% ao
mês. Já no segmento microcré-
dito, o valor pode chegar a
1,59%. Para alguns tipos de fi-
nanciamento, é possível contar
ainda com garantia do Fundo
de Aval do Estado.

Área social
O presidente da GoiásFo-

mento, Eurípedes do Carmo,
reforça que a medida tem re-
lação com o perfil social da ins-
tituição. “Nosso objetivo não é
obter lucro. Nosso objetivo é
atender o pequeno, o médio e

o microempreendedor”. Carmo
explicou também que a redução
nos valores foi possível graças
a um trabalho de corte de des-
pesas e diminuição do custeio
da agência. 

Apesar da Taxa Selic ter re-
gistrado alta nos últimos meses
e estar hoje em 13,75% ao ano,
o que tem levado a um movi-
mento de alta nas taxas de juros
praticadas em bancos privados,
Eurípedes do Carmo afirmou
que a GoiásFomento faz o ca-
minho inverso. “Enquanto nós
sabemos que os bancos comer-
ciais, em geral, elevaram suas

taxas, nós buscamos reduzir
os custos de operação, possibi-
litando assim cobrarmos uma
taxa menor do nosso cliente”.

As taxas também são atra-
tivas porque são pré-fixadas,
com prazo de pagamento de
até 60 meses para investimento
e de até 36 meses para capital
de giro. Além disso, aqueles
clientes que têm histórico de
bons pagadores são beneficia-
dos com a concessão do bônus
de adimplência que garante
desconto de 23% na taxa de ju-
ros. Os interessados em saber
mais informações sobre as li-
nhas de crédito da GoiásFo-
mento podem acessar o site
www.goiasfomento.com ou li-
gar no telefone (62) 3216-4900.
(Especial para O Hoje)

As demais cartas de empréstimo operadas pela 
agência também tiveram diminuição nas tarifas

A linha GoiásFomento Giro foi a que teve maior redução, já que o valor passou de 2,88% para 2,4% mensais, podendo chegar a 1,84% se o pagamento for feito em dia

Governo reduz 10% das taxas
de juros para linhas de crédito 
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A reinserção social,

com a criação de

vagas de emprego e

aumento das

oportunidades de

estudo, faz parte do

Goiás da Paz



A população de espé-
cies selvagens sofreu, des-
de 1970, redução de quase
70% por cento provocada
por causas humanas, re-
vela o Relatório Living Pla-
net, publicado pela orga-
nização não governamen-
tal ambientalista WWF
(World Wildlife Fund). “É
necessária uma ação ur-
gente se quisermos rever-
ter a perda da natureza”,
alertam os pesquisadores.

A última avaliação so-
bre populações de vida
selvagem está descrita
no Relatório Planeta Vivo
2022, que analisa as ten-
dências da biodiversida-
de global e da saúde do
planeta. O documento
alerta para um declínio
médio de 69% nas popu-
lações de diferentes es-
pécies desde 1970.

Os 89 autores do re-
latório reiteram a neces-
sidade de os lideres
mundiais se alinharem
num acordo ambicioso
na Cúpula da Biodiver-
sidade, que será realiza-
da no Canadá em dezem-
bro deste ano.

Reduzir as emissões
de carbono para limitar

o aquecimento global
abaixo de 1,5°C nesta dé-
cada deverá ser um dos
tópicos prioritários na
agenda, afirmam.

Últimos 50 anos
À medida que a espé-

cie humana continua a
desmatar florestas, a con-
sumir os recursos além
dos limites do planeta e a
poluir em grande escala,
a abundância de pássaros,
peixes, anfíbios e répteis
diminui em mais de dois
terços - foi essa a tendên-
cia entre 1970 e 2018.

A perda de vida no
planeta, impulsionada
pela mão humana, é in-
terpretada por muitos
cientistas como a sexta
extinção em massa desde
a época dos dinossauros,
há 66 milhões de anos.

O uso da terra conti-
nua a ser o fator com
maior impacto na perda
de biodiversidade em
todo o planeta, diz o le-
vantamento. Os pesqui-
sadores mostram que a
maior dificuldade dos
animais está na liberdade
de movimentos pelas pai-
sagens terrestres. (ABr)

Em cinco décadas,
vida selvagem 
diminui quase 70%

REDUÇÃO

Os ministros da De-
fesa de 14 países euro-
peus membros da Otan,
além da Finlândia, assi-
naram nesta quinta-fei-
ra (13) uma “carta de in-
tenções” para adquiri-
rem conjuntamente sis-
temas de defesa aérea
que protejam o territó-
rio aliado de mísseis. O
projeto, chamado “Ini-
ciativa de Escudo do Céu
Europeu”, é liderado
pela Alemanha.

A assinatura ocorreu
à margem de uma reu-
nião na sede da aliança
atlântica, em Bruxelas.

A iniciativa prevê que
os países procurem com-
prar sistemas avançados
Patriot e Iris-T, segundo
a ministra da Defesa ale-
mã, Christine Lambrecht.

“Estes são tempos
ameaçadores e desafia-
dores”, disse a ministra
alemã após a assinatura
da carta. “Precisamos
preencher essas lacunas
rapidamente.”

Nesta semana, Berlim
entregou o primeiro de
quatro sistemas Iris-T
SLM para a Ucrânia, mas
as próprias Forças Ar-
madas alemãs não têm

o sistema em estoque.
Ao mesmo tempo, Ber-
lim quer aumentar o nú-
mero de unidades Pa-
triot que possui.

O Iris-T, considerado
por alguns especialistas
como um dos mais mo-
dernos do mundo, foi
desenvolvido pela em-
presa alemã de arma-
mentos Diehl Defense,
baseada na cidade de
Überlingen.

Enquanto o Patriot e
o Iris-T são de defesa an-
tiaérea de médio alcan-
ce, os países também dis-
cutirão a aquisição de
sistemas de alto alcance,
como o Arrow 3, produ-
zido pela Israel Aeros-
pace Indústrias (IAI), e
sistemas de curto alcan-
ce projetados para pro-
teger áreas menores ou
comboios militares, por
exemplo.

A pressão por um sis-
tema de defesa aérea eu-
ropeu ocorre num mo-
mento em que a Rússia
lança ataques maciços de
mísseis e drones contra
a Ucrânia, quase oito me-
ses depois de iniciar sua
guerra contra seu vizinho
pró-ocidente.

Aliados da Otan lançam
base para defesa
antimíssil europeia

CARTA DE INTENÇÕES

Autoridades regionais ucra-
nianas e a imprensa revela-
ram que as forças russas ata-
caram com drones kamikaze
a região de Kiev, castigada no-
vamente depois do bombar-
deio de uma ponte na Crimeia.
Os últimos ataques seguem-
se a três dias consecutivos de
ataques russos à infraestru-
tura civil em toda a Ucrânia.

“Uma das comunidades re-
gionais foi atacada. Relatos
iniciais dão conta de que se
tratou de um ataque de drone.
As equipes de resgate respon-
deram ao alerta”, lê-se no Te-
legram da administração mi-
litar regional.

O governador regional de
Kiev, Oleksiy Kuleba, pediu
às pessoas que se mantenham
nos abrigos até que as sirenes
de alarme deixem de soar.

Infraestruturas importantes
da região foram atingidas,
acrescentou o gabinete do pre-
sidente Zelensky. “Outro ataque
de drones kamikaze em insta-

lações críticas”, escreveu Ky-
rylo Tymoshenko no Telegram.

As forças ucranianas ale-
gam que conseguiram impe-
dir quatro ataques de drone.

Ataques
Os ataques russos não se

restringiram à região da capi-
tal. A cidade de Mykolaiv, no
sul da Ucrânia, foi alvo de
“bombardeios massivos” du-
rante a noite, revelou o pre-
feito da cidade Oleksandr Sen-
kevych. “Um prédio residencial
de cinco andares foi atingido.
Dois de seus andares superio-
res foram completamente des-
truídos, e o resto está coberto
de escombros”, disse Senke-
vych. No entanto, não há re-
latos de feridos ou mortos.

Outra cidade do Sul, Kiko-
pol, também foi bombardeada
durante a noite, disse o de-
putado Oleksiy Goncharenko
nas redes sociais, acrescen-
tando que cerca de três de-
zenas de prédio e casas par-

ticulares foram atingidas, dei-
xando mais de duas mil fa-
mílias sem eletricidade.

Os últimos ataques se-
guem-se a três dias consecu-
tivos de investidas russas à
infraestrutura civil de toda a
Ucrânia. No primeiro dia de
ataques morreram pelo me-
nos 19 pessoas.

Luta intensa
Foi uma semana particu-

larmente intensa na Ucrânia -
na segunda-feira (10) e terça-
feira (11), ocorreram alguns
dos mais pesados bombardeios
russos em meses, com mais de
100 mísseis lançados, atingindo
infraestruturas de energia e
outros alvos não militares.

De acordo com o Ministério
da Defesa britânico, depois de
ter perdido cerca de 20 quilô-
metros no norte de Kherson
no início de outubro, as forças
russas tentam consolidar uma
nova frente ocidental, com in-
tensa luta nesta linha. (ABr)

Aparatos, que se destroem ao atingir o alvo, têm sido usados
em nova ofensiva russa em retaliação a explosões na Crimeia

Capital da Ucrânia
é atacada por
drones kamikaze

Ataque em Kiev, capital ucraniana. Governador pede que os civis se mantenham nos abrigos

Argentinos que enfrentam
taxa de inflação superior a
100% este ano estão lutando
para sobreviver, recorrendo
à reciclagem de lixões ou fa-
zendo fila para trocar per-
tences em clubes de troca.

O país deve registrar o
maior aumento nos preços
este ano, desde um período
de hiperinflação por volta de
1990, um caso extremo mes-
mo em um mundo que luta
amplamente para controlar
a inflação, impulsionada pela
invasão russa à Ucrânia.

“Minha renda não é mais
suficiente”, disse Sergio Omar,
que passa 12 horas por dia
vasculhando montanhas de
lixo de um aterro sanitário
em Lujan, a 65 quilômetros
da capital Buenos Aires, em
busca de papelão, plástico e
metal para vender.

Omar, de 41 anos, afirmou
que os custos dos alimentos
aumentaram tanto nos últimos
meses que ficou difícil alimen-

tar sua família de cinco filhos.
Ele disse que um número cres-
cente de trabalhadores infor-
mais vai ao depósito de lixo
para encontrar qualquer item
que possa vender na luta pela
sobrevivência.

“O dobro de pessoas está
vindo porque há muita crise”,
disse ele, explicando que pode
ganhar entre 2 mil e 6 mil
pesos (US$ 13 a US$ 40) por
dia vendendo lixo reciclável.

Há um século, a Argentina
era um dos países mais ricos

do mundo. Mas, nos últimos
anos, passou de uma crise
econômica para outra e tem
lutado para manter a inflação
sob controle.

Agora, os preços estão su-
bindo no ritmo mais rápido
desde a década de 90, com os
problemas causados pela im-
pressão de dinheiro e ciclos
viciosos de aumento de preços
por empresas, agravados por
aumentos globais nos custos
de fertilizantes para agricultura
e importação de gás. (ABr)

Argentinos sofrem com inflação
e buscam lixões para sobreviver

RECICLAGEM

“Minha renda não é mais suficiente”, disse Sergio Omar
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Edital de Leilão Público nº 3097/0222- 
1° Leilão e nº 3098/0222 - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do 
anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) 
em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará 
à disposição dos interessados de 28/10/2022 até 07/11/2022, no primeiro leilão, e de 11/11/2022 até 
22/11/2022, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA nos estados BA, CE, DF, 
ES, GO, MG, PA, PE, PR, RJ, RN, RS, SC, SE e SP e no escritório do leiloeiro, Sr. JURANDIR DA 
COSTA DANTAS, no endereço Rua Uruana, 139 – Vila Mariana – São Paulo/SP – CEP 04019-070, 
telefones (11) 98255-8688 ou (11) 5575-9555. Atendimento no horário de segunda a sexta das 09:00 às 
16:00hs (Site: www.deseulance.com). O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/
imoveiscaixa). O 1° Leilão realizar-se-á no dia 08/11/2022, às 10h (horário de Brasília), e os lotes 
remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 23/11/2022, às 10h (horário de Brasília), ambos 
exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço:  www.deseulance.com).

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA

GOVERNO 
FEDERAL
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Espetáculo ‘Soledad
– A terra é fogo sob
nossos pés’ em cir-

culação na Espanha

Elysia Cardoso 

Era início de 2015. A con-
juntura sócio-política brasileira
já dava sinais de que tempos
ainda mais conturbados esta-
vam por vir. Uma agenda ba-
seada na intolerância e perse-
guição à liberdade artística vol-
tava a ser adotada no Brasil.
Foi em meio a esse contexto,
42 anos depois da morte da pa-
raguaia Soledad Barrett Vied-
ma, assassinada pelo regime
militar brasileiro, em 1973, na
Região Metropolitana do Recife,
que surgiu o espetáculo Soledad
– a terra é fogo sob nossos pés.

Sete anos depois de sua es-
treia e algumas circulações pelo
Brasil e o mundo, passando por
cidades como Rio de Janeiro,
São Paulo, Montevideo (Uru-
guai), Assunção (Paraguai) e Ha-
vana (Cuba), a produção já tem
data definida para seu retorno
aos palcos. Em mais uma circu-
lação internacional, dessa vez
pela Espanha e Argentina, o pú-
blico poderá conferir ao longo
do mês de outubro oito apre-
sentações do espetáculo em ci-
dades espanholas como Madrid,
Santander, Bilbao, Oruña de Pié-
lagos, Cabezón de la Sal e Tor-
relavega, cidade que, de algumas
formas, faz parte da história da
personagem. Além das apresen-
tações, o Grupo Cria do Palco
(responsável pela obra) ainda
participará de alguns debates
sobre arte, militância e a con-
juntura política do Brasil, a con-
vite de organizações locais. As
apresentações na Argentina se-
rão realizadas no início de 2023.

‘Sol’, como era conhecida en-
tre os mais próximos, teve sua
trajetória desenhada em meio
à luta sociopolítica de sua fa-
mília. Seu Avô, o renomado jor-
nalista e escritor espanhol, na-
tural de Torrelavega, Rafael Bar-
rett, foi uma grande inspiração
ideológica para ela. Quando nas-
ceu, seus pais e irmãos mais
velhos já eram militantes e de-
dicaram suas vidas quase inte-
gralmente à luta contra ditadu-
ras em toda a América Latina. 

Os exílios políticos fizeram
parte da sua vida desde muito
nova, com menos de um ano
de idade enfrentou o seu pri-

meiro, na Argentina. Aos 17
anos, em mais um exílio, dessa
vez no Uruguai, Soledad foi se-
questrada por um grupo neo-
nazista e teve suas duas pernas
marcadas com a suástica, atra-
vés de uma navalha. Ela ne-
gou-se a gritar palavras em
saudação a Hitler e por isso
sofreu essa brutal violência.

Com isso, ao invés de se inti-
midar, Soledad passou a se de-
dicar ainda mais à militância.
Imediatamente foi para Moscou
estudar teorias comunistas. De-
pois de um ano foi novamente
para a Argentina e em seguida
para Cuba, onde treinou táticas
de guerrilha, casou e deu a luz
a sua única filha, antes de vir

para o Brasil e ser entregue à
morte pelo seu então compa-
nheiro, conhecido por todos
como Daniel, mas que, na ver-
dade, era o Cabo Anselmo - o in-
filtrado dos órgãos de repressão
mais conhecido do país. Sozinho,
estima-se que ele levou à morte
aproximadamente metade de
todos os mortos e desaparecidos
políticos contabilizados pela di-
tadura brasileira. O fato de So-
ledad estar grávida dele não foi
suficiente para sensibilizá-lo.

A dramaturgia do espetáculo
surge a partir da cronologia da
personagem, alcançada através
de pesquisas de campo, músicas
da época, poesias (muitas de
ex-presos políticos), cartas, en-
trevistas sistemáticas, acesso a
documentos e o contato com
familiares – especialmente as
parceiras do projeto, Ñasaindy
e Ivich Barrett (filha e neta de
Soledad, respectivamente). Vale
ressaltar que Ñasaindy, inclu-
sive, além de ter contribuído
para esse processo de pesquisa,
ainda assina a identidade visual
do projeto, cedeu uma de suas
composições para a trilha so-
nora do espetáculo e integra,
como debatedora fixa, a equipe

base de circulação da obra. Após
o término de todas as apresen-
tações a produção realiza de-
bates, geralmente com temas
que envolvam o ativismo artís-
tico encampado pelo grupo.

A peça é encenada pela atriz
pernambucana e idealizadora
do projeto, Hilda Torres. A dire-
ção é da atriz e diretora, que
nasceu na Argentina, mas foi
ainda pequena para São Paulo,
Malú Bazán. As duas são res-
ponsáveis pela construção da
dramaturgia, que toma fôlego a
partir de uma costura entre di-
versos instrumentos de pesquisa
e obras poéticas, que datam de
1904 até a contemporaneidade.

Com duração de 60 minutos,
o solo desloca o espectador para
uma época aparentemente co-
nhecida, mas pouco entendida
e ao mesmo tempo levanta
questões da atualidade, propor-
cionando um espaço de refle-
xão, provocação e possibilida-
des, sobretudo nos dias atuais.
Trata-se de uma narrativa que
traça um ousado ‘diálogo’ entre
o passado e o presente, nos le-
vando a perceber que as coisas
não mudaram tanto assim. (Es-
pecial para O Hoje)

A peça é encenada
por Hilda 
Torres, atriz
pernambucana 
e idealizadora 
do projeto
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Chamas da Vida
Marreta e Manu trocam ti-

ros com Tadeu e Gastão e são
capturados pelos bandidos. vil-
ma aparece no encontro mis-
terioso marcado pelo incen-
diário e encontra Arlete. Elas
caem em uma emboscada e
Arlete morre. carolina perse-
gue vilma e a captura. A polícia
prende vilma. Pedro e carolina
se reencontram. Fica claro que
a separação deles é apenas
aparente. As cenas finais são
marcadas pelo lindo e român-
tico casamento dos dois.

Mar do sertão
Tertulinho observa José e

candoca nadando no açude.
candoca e José percorrem o
sertão à procura da fonte da
intoxicação de cirino. Tertuli-
nho manda Mirinho atentar
contra a vida de José. Maruan
comenta com José sobre a con-
versa que teve com os empre-
gados da fazenda Palmeiral.
A pastora dagmar aparece na
casa de Timbó, e Tereza recla-
ma do marido. Tertulinho não
aceita de candoca a aliança e
o anel de renovação de votos. 

Cara e Coragem
regina repreende leonar-

do por seu sentimento de cul-
pa. Gustavo revela a Teca o
seu romance com clarice e
manda rico entregar o vídeo
para a polícia. Paulo decide
investigar o paradeiro das tes-
temunhas do caso de clarice.
leonardo diz a Jonathan que
deseja que ele retome a pes-
quisa de magnésio. rebeca,
célia e Fernanda fazem o exa-
me de dNA. Teca expulsa Gus-
tavo de casa. rico entrega o
vídeo para Paulo e Marcela.

Poliana Moça
Otto tenta ir atrás de um

tratamento para o irmão. Mar-
celo diz a luísa que está sem
dor. O médico conta a Gleyce
que Henrique está se recu-
perando e sendo transferido
da uTi para o quarto. davi
noticia quadro grave de Mar-
celo, sem melhora significati-
va. O médico explica que os
analgésicos dão a Marcelo a
impressão que está tudo bem.
Otto não dorme até descobrir
um tratamento para Marcelo.
João foge de casa sem ruth.

Pantanal
chiara convida Ari para

uma reunião em sua casa.
rudá afirma a leonor que de-
seja morar com a tia. dante
conta a Ari que seus exames
melhoraram e lembra o ex-
aluno do aniversário de To-
nho. brisa concorda que Ari
fique mais uma semana no
rio de Janeiro. stenio leva leo-
nor para a casa de tia cotinha.
isa não gosta de saber que
Monteiro lecionará no seu co-
légio. Núbia critica o modo
como brisa trata Ari.

RESUMO
t
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em tom 
de revolta
Projota resgata viés político e denuncia
o racismo estrutural em novo single
que abusa de flows refinados

Elysia Cardoso 

Até hoje o racismo limita
as possibilidades do negro
no Brasil. Apesar disso, Pro-
jota soube vencer as adver-
sidades e construir uma
carreira de sucesso com
mais de vinte anos. Come-
çou nas batalhas de rima e
conquistou o país com suas
letras anos depois, mas
sempre manteve o tom po-
lítico da sua arte. Desde ja-
neiro sem lançar música,
o rapper retorna para botar
para fora toda sua indig-
nação contra a opressão ra-
cial no lançamento do sin-
gle 'Corra!', disponível em
todas as plataformas digi-
tais, com clipe no canal do
YouTube do artista.

Na música, Projota abu-
sa de flows refinados e da
lírica que o consagrou, mas
dessa vez no drill, provando
que sabe ser atual sem per-
der sua essência. Em tom
de revolta, ele exige mais
para os seus: "Querem que
eu fique calado, preto não
pode falar / Querem que eu
seja um bom gado, pra ser
fácil de domar / “Povo bra-
sileiro é tão guerreiro ele
sempre aprende a superar”
/ A gente não quer mais su-
peração / A gente quer
champagne com caviar".

Nesse sentido, não só
as letras, mas o clipe da
faixa também é repleto de
referências: desde a coroa
de Notorious Big e Jean
Michel Basquiat, o trono
que remete aos antepas-
sados reais de Projota e,
claro, o filme homônimo
'Corra!', sucesso do diretor
Jordan Peele que abordou
de forma contemporânea
a angústia que o povo ne-
gro passa. Inclusive, o clipe
está repleto de manchetes
que escancaram tais ab-

surdos e inspiraram o rap-
per a escrever.

Projota comenta sobre
seu novo lançamento: "Eu
compus essa música após
muito tempo de reflexão e
em meio a um profundo
rancor que guardei por
conta de cada momento
em que o racismo se fez
presente em minha vida.
Nos meus últimos trabalhos
eu estava lidando com pro-
blemas internos como a de-
pressão e isso se refletia
nas letras que falavam mui-
to sobre os meus proble-
mas, mas agora me sinto
apto novamente para falar
sobre os nossos. Essa mú-
sica é um grito de liberda-
de, é pra deixar claro que
não somos descendentes
de escravos, mas de reis e
rainhas, além de religiosos,
pensadores, poetas, músi-
cos, médicos, engenheiros,
etc. 'CORRA!' é pra tacar
fogo na casa grande".

Rapper brasileiro 
Projota (1986), nome ar-

tístico de José Tiago Pereira,
nasceu no bairro de Lau-
zane Paulista, na zona Norte
de São Paulo, no dia 11 de
abril de 1986. Com 12 anos
de idade entrou para o
mundo das rimas. Durante
sua adolescência, junto com
seu amigo Rashid, formou
o grupo musical 'O Dom da
Rima'.  Seu primeiro nome
artístico foi 'JT', mas logo
mudou para 'Projota'.

Em junho de 2012 lan-
çou 'Realizando Sonhos',
um DVD que foi gravado
no Master Hall, em Curitiba,
Paraná, em 2011. O disco
que possui 20 faixas, con-
quistou grande sucesso na
mídia e levou Projota a ser
um dos principais repre-
sentantes do rap brasileiro.
(Especial para O Hoje)

Clipe da faixa também é repleto de referências, desde 
a coroa de Notorious Big e Jean Michel Basquiat

Marcos
Lacerda quer
democratizar

a psicologia
pela internet,

levando as
pessoas a
refletirem

sobre
emoções

LIVRARIA
t

Pesquisa
realizada
pelo Tinder,
aplicativo de
r e l a c i o n a -
mento, reve-
lou que políti-
ca não apenas
se discute como
é fator decisivo
para novas rela-
ções afetivas. Des-
de 2020 até agosto
este ano, o número
de perfis que men-
cionam a palavra
"política" dobrou, e
isso foi observado
nos usuários entre 18
a 25 anos. O dilema
entre relacionamento
amoroso x diferenças
políticas, tem sido um
dos assuntos mais deba-
tidos em meio as eleições
presidenciais de 2022.

Mas afinal, como namorar
alguém que pensa politica-
mente diferente? É possível
evitar brigas por este motivo?
Relações compostas por duas
ideologias diferentes tende a
tirar a liberdade de opinião
do outro? Quem responde es-
tas e outras perguntas é o
Marcos Lacerda, psicólogo es-
pecialista em relacionamen-
tos há 29 anos, palestrante,
criador de um dos maiores
canais do YouTube 'Nós da
Questão' e autor do lança-
mento 'Amar e ser livre é pos-
sível: como viver o amor sem
deixar de ser você mesmo'
(Selo Latitude).

Segundo o especialista, é
natural que haja essa discus-

são, porém,
essas 'DRs' vão muito

além da política. "No caso das
nossas eleições, o que está
em jogo não é apenas política,
o que está em jogo são valores
e visões da realidade muito
distintas. Pois, quem acredita
no candidato 'A', não está ape-
nas defendendo um projeto
de governo, está defendendo
uma série de crenças, valores
e maneiras de ver o mundo
e a existência humana - que
é bem diferente do candidato
'B'. Logo, as pessoas não estão
se dando conta que toda essa
incompatibilidade não é por-
que estamos discutindo polí-
tica, mas porque estamos dis-
cutindo valores de vida", ex-
plica Lacerda. 

Quando as pessoas bus-

cam relacionamentos afeti-
vos, elas querem encontrar
pessoas que tenham seme-
lhanças e que respeitem
sua forma de enxergar a
sociedade. Por isso, o psi-
cólogo sugere dialogar
não apenas sobre em-
bates políticos, mas
também, sobre o que
tem em comum: "Se
você está discutindo
com o seu namorado
ou namorada por
política,  é necessá-
rio parar e pensar
o 'nosso respeito'.
Tirem os dois can-
didatos do meio
de vocês, o casal
precisa falar so-
bre como en-

tendem a vida,
como acreditam ver o mun-
do, como enxergam o res-
peito ao próximo, às dife-
renças e minorias".

Sobre o autor 
Marcos Lacerda é psicó-

logo e influenciador digital.
Nascido em João Pessoa, Pa-
raíba, é mestre em Psicologia
Social. Atende em sua clínica
particular desde 1993. Dono
do canal Nós da Questão, no
YouTube, desde 2016, com
mais de 1,5M inscritos, Mar-
cos quer democratizar a psi-
cologia pela internet, levando
as pessoas a refletirem sobre
suas próprias emoções e re-
pensarem seus relaciona-
mentos afetivos. Um verda-
deiro despertar para a busca
da qualidade de vida.  (Es-
pecial para O Hoje)

Ideologia política x
relações amorosas
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Psicólogo especialista em relacionamentos, Marcos
Lacerda explica como diferentes ideologias podem 
afetar a liberdade nos relacionamentos

Thiago Sales



O Sesc Goiás realiza o
Sesc Piri das Artes de 14 a
17 de outubro, na cidade de
Pirenópolis, com entrada
gratuita. As atividades irão
acontecer em três pontos da
cidade, na Pousada Sesc (res-
trito aos hóspedes), Palco
Prainha, montado no campo
de areia da Avenida Beira
Rio próximo à Rua do Lazer,
e as oficinas artísticas serão
na Escola Estadual Comen-
dador Joaquim Alves abertas
ao público geral.

Serão três dias de progra-
mação com shows, interven-
ções artísticas e um dia de
oficinas. No dia 14/10 terá
um cortejo com o grupo Coró
de Pau regado sambas, ma-
culelê, frevos e cirandas, às
17h30, com concentração em
frente a Pousada Sesc que se-

gue pelas ruas da cidade e a
cantora Maíra Lemos encerra
a noite no Palco Prainha.

No dia 15 haverá shows
com bandas e Dj no Palco
Prainha e o encerramento
dos shows será no dia 16
com a dupla Vinícius & Ve-
nâncio às 18h, no Palco
Prainha. O dia 17 será des-
tinado às oficinas.

O Sesc Piri das Artes é
uma iniciativa do Sistema
Fecomércio Sesc-Senac, que
tem por presidente Marcelo
Baiocchi. O Sistema integra
a Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC), presidida
por José Roberto Tadros.
Mais informações poderão
ser obtidas pelos telefones:
3902-6915 / (64) 99298-1918
e (62) 98513- 0751. 

Essência n 15

sextou no Laguna
O laguna Gastrobar

Goiânia promove um final
de semana de muita música
e diversão. com início na
sexta-feira (14), o ‘sextou
no laguna' traz o sertanejo
universitário para o gastro-
bar. A dupla leandro & ro-
mário, breno Ferreira e dJ
victor Alencar são as atra-
ções confirmadas. Tudo isso
a partir das 18h. Os ingres-
sos estão disponíveis no
site baladapp. Quando: sex-
ta-feira (14). Onde: Alameda
barbacena, Qd. 28, lote 18,
setor vila Alto da Glória -
Goiânia. Horário: 18h. 

Bandinha de rock 
A bandinha de rock será

a atração do lowbrow lab
Arte & boteco nesta sexta-
feira (14). O show terá início
às 22h30, mas a casa abrirá
às 19h com visitação gratuita
para a nova mostra em car-
taz na galeria, Ancestralidade
dourada, dos artistas Ju e
João. A bandinha de rock é
formada por Fábio batista
(voz e violão), rafael Guaracy

(guitarra), daniel lupo (ba-
teria) e Guilherme Tiguíle
(baixo). Quando:  sexta-feira
(14). Onde: rua 115, quadra
F43A, lote 214, Nº 1684, setor
sul - Goiânia. Horário: 22h30. 

arena Panini Qatar 2022
copa do Mundo de Fute-

bol se aproximando e o Flam-
boyant shopping preparou
uma experiência inédita, to-
talmente aberta ao público
pra todo mundo já entrar
no clima. A atração Arena
Panini Qatar 2022, tem en-
trada franca e ficará dispo-
nível até o dia 14 de outubro,
no piso 1. Trata-se do único
projeto no mundo com au-
torização para usar as ima-
gens de jogadores desde a
copa 1970 à FiFA World cup
Qatar 2022. Empregando
tecnologia, oferece expe-
riências de jogo em realida-
de virtual, espaço para tirar
fotos 360 com réplica da
Taça FiFA, local para trocar
figurinhas, além de mesas
de pebolim. Quando: até 14
de outubro. Onde: Avenida
dep. Jamel cecílio, N° 3.300,
setor Jardim Goiás - Goiânia.

Horário: 10h às 22h.

Concurso - Polícia Civil do
estado de Goiás 

Estão abertas as inscri-
ções para o concurso da Po-
lícia civil do Estado de Goiás
para os cargos de Agente
de Polícia de 3º classe, Es-
crivão de Polícia de 3º classe
e Papiloscopista Policial de
3ª classe. Os interessados
devem se inscrever, até o

dia 25 de outubro, no site
do instituto AOcP, banca or-
ganizadora do certame, no
endereço eletrônico
www.institutoaocp.org.br. A
taxa de inscrição é de r$
110. A prova para o cargo
de agente será no dia 11 de
dezembro deste ano, para
escrivão no dia 8 de janeiro
de 2023 e para papilosco-
pista, em 15 de janeiro de
2023. Mais informações:
(www.institutoaocp.org.br).

‘Sextou no Laguna’ traz o sertanejo universitário para o
gastrobar nesta sexta-feira (14) com Leandro & Romário

AGENDA
t

culTurAl HORÓSCOPO
t

Éder Militão abre novo
processo contra Karoline
Lima e alega que foi ‘sur-
preendido’ com gravidez
da modelo

éder Militão trava uma
nova briga judicial com a mãe
de sua filha, Karoline lima.
Após colocar Karoline no alvo
da Justiça, o jogador abriu
um novo processo contra a
ex: o craque do real Madrid
alega que ficou surpreso com
a gestação da modelo. vale
lembrar que no mês de agos-
to Karoline afirmou que a
gravidez da filha, cecília, "foi
totalmente planejada". Além
disso, inclui-se no processo
que Karol engravidou "quase
que instantaneamente". A no-
tícia é do perfil da 'Gossip do
dia', no instagram. (Mayara
dias, Purepeople) 

Filha de Fátima Bernar-
des e William Bonner sol-
ta a voz com Matheus
Fernandes

uma das trigêmeas do
ex-casal Fátima bernardes e
William bonner, bia bone-
mer soltou a voz com Mat-
heus Fernandes na noite
desta quarta-feira (12). du-
rante o show, a designer,
que não se importa em viver
sob os holofotes, foi convi-
dada para subir ao palco e
fez uma participação na
apresentação do cantor. Em
entrevista recente ao pod-

cast 'Foquinha no Gshow',
bia bonemer afirmou que
tem vontade de investir na
carreira de cantora. "Tive al-
gumas reuniões e estou pen-
sando na possibilidade de
ser cantora", afirma. (Patrícia
dias, Purepeople) 

Xolo Maridueña acompanha
Bruna Marquezine em pre-

mière e encontro viraliza
Em Nova York, bruna Mar-

quezine prestigiou a première
do filme 'Adão Negro', da dc
Films, acompanhada de Xolo
Maridueña, com quem esta-
ria vivendo um romance. du-
rante a passagem pelo tapete
vermelho, os atores, que con-
tracenam juntos em 'besouro
Azul' (também promovido

pela produtora) esbanjaram
simpatia e atenderam os fãs.
Os registros viralizaram na
internet na madrugada desta
quinta-feira (13). Em vídeos
publicados no Twitter, bruna
e Xolo aparecem chegando
juntos ao evento e conver-
sando com as pessoas que
estão no local. (Patrícia dias,
Purepeople) 

CELEBRIDADES

O casamento de Gisele
Bündchen e Tom Brady
vive uma crise depois que
o atleta desistiu de aposen-
tar, em março deste ano.
Os dois já teriam acionado
uma equipe de advogados
para tratar as questões re-
lacionadas ao patrimônio
bilionário. Segundo a im-
prensa americana, os ami-
gos do casal não estão em
cima do muro e não escon-
dem que estão a favor da
modelo. "Os amigos de Gi-
sele e Tom estão chateados
com ele, com essa história
de voltar atrás da aposen-
tadoria. Eles estão odiando
a maneira que Tom não
quer ceder para Gisele", re-
latou uma fonte da revista
US Weekly. (Matheus Quei-
roz, Purepeople) 

Amigos de Gisele Bündchen e Tom Brady 
escolhem lado em meio à separação

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

você está amadurecendo a re-
lação com uma pessoa. Ariano,
tenha atenção com medos que
podem gerar estagnação. O céu
recomenda que você se comuni-
que com objetividade, superando
possíveis medos ou entraves. cui-
de mais da sua espiritualidade. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Os movimentos que você vem
concretizando no seu trabalho
tendem a render frutos. Não eco-
nomize esforços, porque a sua
dedicação é essencial. é um bom
dia para se comunicar com cole-
gas de trabalho e promover
aquela reunião importante.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

O céu fala de amadurecimento
no campo afetivo. é um excelente
dia para expressar os seus senti-
mentos com a pessoa amada e
para elaborar planos a dois. Mudar
a rota de uma relação também é
bem-vindo, justamente porque
agora você é capaz de discernir o
que é melhor para você.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

suas decisões são guardadas
e compartilhadas apenas com as
pessoas certas. você é capaz de
compreender questões emocio-
nais complexas e extraior dessa
experiência amadurecimento
emocional. Mas você ainda está
confuso e ressentido com ques-
tões relacionadas a documentos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Além disso, você está cons-
ciente de como deve atuar em
parcerias e os passos tendem a
ser sólidos e consistentes. Tanto
as amizades quanto o relacio-
namento com uma pessoa es-
pecial lhe trazem amadurecimen-
to. leonino, é preciso desapegar
de situações ou de pessoas.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A carreira está em ascensão e
os passos devem ser guiados por
meio de compromissos e respon-
sabilidades. Tenha atenção com
mágoas e ressentimentos que
vêm sendo liberados por uma
pessoa importante neste ciclo de
sua vida. velhos comportamentos
não cabem mais neste ciclo.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O seu conhecimento está em
destaque e você se sente maduro
para assumir as responsabilidades
que se apresentam. A fase é de
reconhecimento. libriano, tenha
atenção com medos que ainda
podem persistir, pois isso pode
estar relacionado à sua rotina.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

As relações em família vêm
trazendo a você conscientização
a respeito das responsabilidades.
você é capaz de criar movimentos
novos por meio do desapego e
de uma transformação silenciosa.
um plano financeiro será exitoso.
Apenas tome cuidado com as ex-
pectativas no campo afetivo.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Os sentimentos por uma pes-
soa estão tomando forma e tudo
indica que vai dar casamento.
Para outros, pode se tratar de
uma excelente parceria comer-
cial. sagitariano, você não ima-
gina a cura que está acontecen-
do em sua jornada. é preciso se
desprender do passado.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

A rotina de trabalho vem sen-
do construída e tomando uma
forma promissora para o seu de-
senvolvimento profissional. Há re-
conhecimento profissional. capri-
corniano, é preciso curar as rela-
ções com pessoas do seu convívio.
Não permita que mal-entendidos
ofusquem este momento.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Muitas situações estão sendo
resolvidas em sua jornada, princi-
palmente no campo afetivo. você
amadureceu os seus sentimentos
por uma pessoa. Mas é preciso
soltar experiências de competições,
pois afetam o setor financeiro.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

O céu fala da superação de
obstáculos familiares. você pode
estar saindo de uma situação que
não foi fácil, principalmente em
se tratando de heranças e dívidas.
Tudo tende a se resolver. Mas o
céu traz um alerta: não alimente
mais mentiras em sua vida. 

Programação conta com atividades culturais, 
shows, oficinas e intervenções artísticas

Sesc Piri das artes estreia hoje (14) e 
segue até dia 17 de outubro em Pirenópolis 
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Marcus Soares
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Elysia Cardoso 

A campanha Outubro
Rosa faz efeito. Estudo pu-
blicado recentemente apon-
tou que ela aumenta o nú-
mero de mamografias reali-
zadas em outubro, novembro
e dezembro no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Os índices
de alta são de 33%, 39% e
22%, respectivamente, se-
gundo a pesquisa interna-
cional ‘Does Pink October
really impact breast cancer
screening?’, feita também
por cientistas brasileiros. Fo-
ram analisados dados de ja-
neiro de 2017 a dezembro
de 2021, com comparação
dos quatro trimestres do ano.

Contudo, o levantamento
ainda aponta valores abaixo
da média mensal nos demais
meses do ano. A mastologista
Rafaela Cecílio Sahium, que
atende no centro clínico do
Órion Complex, reforça os da-
dos da pesquisa e a impor-
tância da prevenção. “Acre-
dito que o Outubro Rosa serve
para conscientizar as mulhe-
res da importância da reali-
zação dos exames das mamas
e também do colo de útero a
fim de detectar precocemente
a doença. Além de incentivá-
las a mudar o estilo de vida”. 

Segundo dados divulgados
pelo Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), no Brasil, excluídos
os cânceres relacionados a tu-
mores de pele não melanoma,

o câncer de mama é o de maior
incidência em mulheres. Para
2022, são estimados 66.280 no-
vos casos da doença.

A especialista destaca os
sinais que precisam ser ob-
servados em relação à enfer-
midade. “Presença de um nó-
dulo palpável, saída de se-
creção mamilar espontânea
tipo água de rocha, retração
cutânea ou retração do ma-
milo, alteração da textura da
pele tipo casca de laranja são
os principais sinais. Na pre-
sença de um desses sintomas,
deve-se procurar o médico
imediatamente. Quando esses

sinais aparecem, geralmente,
o câncer de mama já está
mais avançado”, afirma. 

Rafaela Sahium relata que
poucas são as mulheres que
fazem o autoexame da mama.
“A maioria não sabe ou não
lembra de realizá-lo e outras
praticam de maneira inade-
quada. Na maioria das vezes,
a mulher descobre o caroço
casualmente, no banho ou ao
se tocar, e até mesmo o parceiro
que percebe. O autoexame não
detecta o câncer precocemente,
mas serve para o autoconhe-
cimento do corpo e a percepção
de alguma alteração palpável.

Costuma- se realizá-lo sete dias
após a menstruação, mensal-
mente”, explica.

Prevenção
A mastologista ressalta que

a alimentação balanceada e a
realização de atividades físi-
cas, alinhadas a outros pro-
cessos, ajudam a prevenir a
doença. “Alimentação saudá-
vel rica em verduras e frutas,
ingestão de menos gordura,
manter o peso adequado, di-
minuir o consumo de bebida
alcoólica, fazer atividade física
de moderada intensidade cer-
ca de 150 minutos por semana.

Adotando essas medidas pode-
se reduzir até 28% a incidência
de câncer de mama”, explica. 

Por outro lado, ela aponta
ainda os pontos de risco: pri-
meira menstruação precoce e
menopausa tardia, excesso de
peso, sedentarismo, terapia
de reposição hormonal, ra-
diação e histórico familiar.

De acordo com a especia-
lista do centro clínico do
Órion Complex, é importante
também amamentar os filhos
para evitar o câncer de
mama. “A amamentação é
uma forma de prevenção da
doença, e quanto mais jovem,
mais protegida a mulher es-
tará. O tempo da amamenta-
ção influi, quanto mais ama-
mentam, mais previnem a
doença”, conta Rafaela, que
explica, ainda, que pesquisas
indicam que o risco relativo
de câncer de mama diminuiu
4,3% para cada 12 meses de
aleitamento materno, além
de uma diminuição de 7%
para cada nascimento. 

Mastectomia
O tratamento contra o cân-

cer de mama evoluiu ao longo
dos anos e pode amenizar os
efeitos de uma quimioterapia
ou da retirada da mama. “No
caso de uma mastectomia, a
mulher tem o direito de uma
reconstrução mamária de ime-
diato, ao menos que o tumor
seja localmente avançado e te-
nha contraindicação. Atual-
mente, também há a criotera-
pia, método que contribui para
a redução da queda dos fios
durante a quimioterapia. Essas
terapias são importantes para
o psicológico e autoestima da
mulher que está com câncer e
ajuda a superar esse momento
difícil”, detalha Rafaela Sa-
hium. (Especial para O Hoje)

Procura por
mamografia
cresce no Brasil
após campanha
Outubro Rosa

Mastologista Rafaela Cecílio Sahium destaca que todos os exames de imagem servem para
detectar as lesões não palpáveis, antes de aparecerem os sintomas do câncer de mama

Informação é a chave
Gean Carvalho
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Fora disso, pode ocorrer
improbidade administrativa
para mandatários públicos.
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O mesmo adotado pelos grandes jornais neste conceito em todo o mundo
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Ana Bárbara Quêtto

A produção de motocicle-
tas chegou a 139.622 unidades
em setembro, 4,3% a menos
do que o registrado no mês
anterior, quando foram pro-
duzidas 145.852 motocicletas.
Na comparação com o mesmo
mês do ano passado, houve
alta de 28,2% (108.948 unida-
des). Esse foi o melhor de-
sempenho para o mês desde
2013 (150.731 unidades).  

No acumulado do ano, a
indústria chegou às 1.061.543
de motocicletas saindo das li-
nhas de montagem do Polo
Industrial de Manaus, o que
corresponde a uma alta de
18,4% na comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado, com 896.558 unidades.

Os números foram divul-
gados pela Associação Brasi-
leira dos Fabricantes de Moto-
cicletas, Ciclomotores, Moto-
netas, Bicicletas e Similares
(Abraciclo) na quinta-feira (13).

As vendas de motocicletas
atingiram as 123.641 unidades,
atrás apenas dos 133.344 itens
registrados em maio. Na com-
paração com o mês do ano
passado, houve crescimento
de 13,6% (108.816 motocicle-
tas) e, em relação a agosto, a
alta foi de 4,3% (118.545 uni-
dades). Esse foi o melhor re-
sultado para o mês desde 2011
(174.487 motocicletas).

Na avaliação do presidente
da Abraciclo, Marcos Ferma-
nian, os números comprovam
o movimento do mercado.
“Estamos normalizando o
abastecimento das revendas
e atendendo o consumidor
que espera por uma motoci-
cleta. Ainda existe fila de es-
pera”, disse.

Segundo os dados, as mo-
tocicletas de baixa cilindrada
foram as mais vendidas, com
101.549 unidades, o que cor-
responde a 82,1% do mercado.
Os modelos de 161 cilindradas
a 449 cilindradas ficaram em
segundo lugar, com 18.033 uni-
dades (14,6% dos licenciamen-
tos), seguidos pelas motocicle-
tas acima de 450 cilindradas

(4.059 unidades e 3,3%).
No acumulado do ano, as

vendas no varejo totaliza-
ram 986.250 unidades, au-
mento de 17,3% em relação
ao mesmo período de 2021
(840.971 motocicletas).

As exportações alcançaram
as 5.786 motocicletas, o que
corresponde a uma alta de
18,8% na comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado (4.872 unidades). Na
comparação com agosto, no
entanto, houve queda de
25,9% (7.807 motocicletas). De
janeiro a setembro, foram ex-
portadas 43.670 unidades, vo-
lume 2,1% superior às 42.765
unidades registradas no mes-
mo período do ano passado.

Projeções
A Abraciclo revisou pela

segunda vez as projeções
para este ano. A nova pers-
pectiva é de que as fabrican-
tes do Polo Industrial de Ma-
naus produzam 1,42 milhão
de motocicletas, volume
18,8% superior às 1.195.149
unidades fabricadas no ano
passado. “Ao avaliar diversos
fatores e a tendência para
os próximos meses, aposta
agora em uma retomada ain-
da mais forte do segmento.
As unidades fabris mantêm
a curva de produção ascen-
dente e o mercado pede por
mais motocicleta. Hoje o con-
sumidor procura por um veí-
culo ágil, econômico e com
baixo custo de manutenção
para seus deslocamentos”,
explica a Abraciclo.

Com a nova previsão, o
segmento de motocicletas
deve ficar próximo aos pata-
mares alcançados em 2014,
quando foram produzidas
1.517.662 unidades. “Ainda es-
tamos bem distantes do re-
corde de 2,1 milhões de mo-
tocicletas produzidas em 2011.
Mas acreditamos que, devido
ao aquecimento do mercado,
a indústria estará gradual-
mente retomando sua produ-
ção”, disse a associação.

Para as vendas no varejo,
a nova estimativa é de que
sejam licenciadas 1,35 milhão
de motocicletas, aumento de
16,7% na comparação com as
1.156.776 unidades registradas
no ano passado. Para as ex-

portações, a projeção é que
sejam embarcadas 59 mil mo-
tocicletas, volume 10,3% su-
perior às 53.476 unidades ex-
portadas em 2021.

Primeiro semestre
A produção de motocicle-

tas  alcançou as 671.293 uni-
dades no primeiro semestre
do ano de 2022, 18% a mais
do que as 568.863 produzidas
no mesmo período do ano
passado, de acordo com o ba-
lanço divulgado na última ter-
ça-feira (12) pela Associação
Brasileira dos Fabricantes de
Motocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Simi-
lares (Abraciclo).

Em junho, 101.695 moto-
cicletas saíram das linhas de
montagem, queda de 21,6%
na comparação com maio,
quando foram produzidas
129.781, e de 3,6% em relação
ao mesmo mês do ano passa-
do, quando a produção foi de
105.450 motocicletas.

As vendas totalizaram
636.565 unidades no acumu-
lado do ano, o que representa
um aumento de 23,1% na
comparação com o mesmo
período de 2021, quando fo-
ram licenciadas 517.154 mo-
tocicletas. Em junho, houve
queda de 9,4% nos emplaca-
mentos com um total de
20.841 unidades ante as
133.344 unidades de maio.
Com relação ao mesmo mês
do ano passado (106.680 mo-
tocicletas) houve alta de
13,3%. (Especial para O Hoje)
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Negócios

É o melhor desem-
penho para o mês
desde 2013

Produção de motocicletas
passa de 139 mil em setembro

Na comparação
com o mesmo mês
do ano passado,
houve crescimento
de 13,6%
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